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 A vacinação contra a gripe foi ampli-
ada em Franca e agora está disponível 
para toda a população a partir dos seis 
meses de idade. A medida busca aumen-
tar a cobertura vacinal diante do cresci-
mento dos casos de doenças respirató-
rias típicas do outono e do inverno. A 
imunização pode ser realizada nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) e nos 
postos da Estratégia de Saúde da Famí-
lia (ESF), mediante apresentação de do-
cumento com foto e carteira de vacina-
ção. Considerada segura e eficaz, a vaci-
na protege contra os principais vírus da 
Influenza, reduzindo o risco de complica-
ções, internações e casos graves da do-
ença  

 A Polícia Militar do Estado de São Paulo abriu 
concurso público com 2 mil vagas para o cargo de 
Aluno-Soldado de 2ª Classe, oferecendo salário inicial 
de R$ 5.482,51. As inscrições poderão ser realizadas 
entre os dias 15 de junho e 21 de agosto, com provas 
previstas para 20 de setembro, incluindo aplicação 
em Franca. Podem participar candidatos com ensino 
médio completo, idade entre 17 e 30 anos e habilita-
ção nas categorias B a E. O processo seletivo contará 
com provas objetivas e dissertativas, além de testes 
físicos, exames médicos, avaliação psicológica e in-
vestigação social, representando uma importante 
oportunidade para quem deseja ingressar na carreira 
policial.  
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 As inscrições para o sorteio de 
moradias da CDHU já estão abertas e 
representam uma oportunidade para 
centenas de famílias da região realiza-
rem o sonho da casa própria. Ao todo, 
serão disponibilizadas 333 unidades 
habitacionais em construção nas cida-
des de Jeriquara, Miguelópolis, Patrocí-
nio Paulista, Pedregulho e Rifaina. Os 
interessados podem se cadastrar até o 
dia 10 de junho, desde que residam ou 
trabalhem há pelo menos cinco anos 
no município escolhido e possuam ren-
da familiar entre um e dez salários mí-
nimos. O programa oferece condições 
facilitadas de financiamento, incluindo 
juros zero para famílias com renda de 
até cinco salários mínimos, ampliando 
o acesso à moradia digna para quem 
mais precisa.  
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A decisão preliminar do governo dos Estados Unidos de propor uma tarifa de 25% sobre produtos brasileiros 

representa um sinal de alerta crítico para as relações internacionais do país. Se essa medida for efetivamente imple-

mentada, o impacto deixará de ser apenas uma disputa burocrática entre governos e passará a moldar a realidade da 

economia, o cotidiano das empresas e o bolso do cidadão comum. 

Para o ambiente de negócios, o aumento tarifário funciona como um muro repentino em um dos mercados 

mais lucrativos para as exportações nacionais. As empresas brasileiras que vendem produtos manufaturados, aço ou 

alimentos processados aos Estados Unidos perderão competitividade da noite para o dia. Para manter os clientes nor-

te-americanos, essas companhias precisarão absorver o prejuízo ou reduzir suas margens de lucro de forma drástica. 

O resultado mais imediato desse sufocamento financeiro costuma ser a revisão de investimentos, o congelamento de 

novas contratações e, em casos mais graves, demissões em massa nos setores exportadores. 

No âmbito macroeconômico, o impacto se desdobra em um efeito cascata. Menos exportações significam me-

nor entrada de dólares no país. Com a escassez da moeda norte-americana, a tendência natural é que o dólar suba 

em relação ao real. Como a economia globalizada é profundamente dependente do dólar, uma desvalorização da mo-

eda brasileira encarece produtos essenciais que o Brasil precisa importar, como combustíveis, fertilizantes para a 

agricultura e componentes eletrônicos. 

É exatamente nesse ponto que a crise atinge a vida do brasileiro comum. O cidadão de classe média ou o tra-

balhador de baixa renda sentirá o peso das tarifas americanas na prateleira do supermercado e no posto de gasolina. 

O aumento do dólar gera inflação generalizada no mercado interno. O pãozinho fica mais caro porque o trigo é impor-

tado, o transporte público e o frete sobem por causa do diesel, e até os eletrodomésticos nacionais encarecem devido 

às peças estrangeiras. O poder de compra da população míngua, reduzindo o consumo e desacelerando o cresci-

mento do país como um todo. 

Apesar da gravidade do cenário, uma análise técnica dos argumentos utilizados pelo Escritório do Represen-

tante Comercial dos Estados Unidos revela pontos que carecem de lógica econômica e parecem puramente arbitrá-

rios. O exemplo mais flagrante é a crítica ao Pix, o sistema de pagamentos instantâneos criado pelo Banco Central do 

Brasil. 

Classificar o Pix como uma barreira comercial ou uma prática desleal não faz sentido sob nenhuma ótica finan-

ceira moderna. O Pix é amplamente reconhecido por instituições globais, incluindo o Fundo Monetário Internacional, 

como um dos maiores casos de sucesso em inclusão bancária e inovação tecnológica do mundo. Ele reduziu drasti-

camente os custos de transação para pequenas empresas, eliminou taxas abusivas que antes ficavam concentradas 

em grandes conglomerados financeiros e democratizou o acesso a serviços bancários para milhões de brasileiros que 

estavam à margem do sistema. 

Ao atacar uma ferramenta de digitalização da economia que traz eficiência, segurança e agilidade para o mer-

cado doméstico, a argumentação norte-americana parece proteger, na verdade, os interesses de grandes operadoras 

de cartões e sistemas de pagamentos baseados nos Estados Unidos, que perdem espaço quando um país desenvol-

ve uma alternativa própria, pública e mais barata. Exigir que o Brasil retroceda em sua modernização bancária para 

favorecer corporações estrangeiras foge do escopo de uma defesa legítima contra práticas comerciais injustas. 

O mesmo raciocínio pode ser aplicado a outras queixas regulatórias do relatório. O Brasil tem o direito e o de-

ver soberano de organizar seu sistema financeiro e suas normas urbanas de forma a beneficiar sua população e ga-

rantir a eficiência interna. 

Se o aumento de tarifas acontecer, o Brasil enfrentará um teste severo de resiliência econômica. Contudo, o 

caminho para a resolução desse impasse não deve ser a submissão a exigências que travam o desenvolvimento tec-

nológico nacional. Cabe à diplomacia e aos negociadores brasileiros demonstrar, com dados e firmeza, que a moder-

nização do país não pode ser confundida com protecionismo, e que punir a eficiência de um parceiro comercial é um 

erro que prejudica a estabilidade econômica de todo o hemisfério. 

A NOVA AMEAÇA NUCLEAR DOS ESTADOS UNIDOS AO BRASIL 

E OS IMPACTOS QUE TARIFAS DE 25% PODEM TER NA VIDA 

DOS BRASILEIROS 
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"Quero misericórdia e não sacrifício"  

(Mt 9,13). 

 

 Ao chamar o cobrador de impostos Mateus para segui-lo e tomar refeição com os peca-

dores, Jesus surpreendeu e provocou escândalo e a indignação dos fariseus: "Por que vos-

so mestre come com os cobradores de impostos e pecadores?" (Mt 9,11). Ouvindo a per-

gunta, o próprio Jesus respondeu, citando o exemplo dos doentes que necessitam de médi-

co para cuidar da saúde. Também fez referência a uma passagem do profeta Oséias: 

"Quero misericórdia e não sacrifício" (Mt 9,13). Oséias utilizou a palavra hebraica "hesed", 

que significa solidariedade, amizade, comprometimento, bondade, favor, benevolência e pie-

dade. Quem vive o "hesed", conhece a Deus, experimenta o amor. Ele quer a misericórdia, 

não os sacrifícios, "conhecimento de Deus, mais do que holocaustos" (Os 6,6). 

 As Sagradas Escrituras não negam o valor dos sacrifícios, desde que estes sejam 

acompanhados da misericórdia. Deus se agrada com um "coração contrito e humilhado" (Sl 

50,19), e não com sacrifícios rituais e holocaustos.   

 O apóstolo Paulo citou a fé de Abraão como caminho de verdadeira justificação (cf. Rm 

4,18-25). Ele não vacilou na fé, acreditou nas promessas de Deus e se tornou o nosso mo-

delo.  

 O grande ensinamento de Jesus ao chamar o publicano Mateus e a cada um de nós pa-

ra fazer parte de sua família, é que ele nos ama na nossa condição de pecadores. Somos 

chamados não por mérito humano, mas porque Deus nos ama e confia em nossa conver-

são. A nossa confiança é a redenção de Jesus. Da nossa parte, basta ter fé, e seguir a vo-

cação.  

 "A todo homem que procede retamente, eu mostrarei a salvação que vem de Deus". 

 Minhas orações.  

 Dom Paulo Roberto Beloto. 



 A vacinação contra a gripe foi 

ampliada em todo o Estado de São 

Paulo e, desde segunda-feira (1º), 

está disponível para todas as pesso-

as com mais de seis meses de idade. 

Em Franca, a imunização pode ser 

realizada nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBSs) e também nas unida-

des da Estratégia de Saúde da Famí-

lia (ESF). 

A decisão segue orientação 

do Ministério da Saúde e busca au-

mentar a cobertura vacinal diante do 

crescimento dos casos de doenças 

respiratórias registrados em diversas 

regiões do país, especialmente com 

a chegada das temperaturas mais 

baixas típicas do outono e do inver-

no. 

Para receber a dose, basta 

comparecer a uma unidade de saúde 

levando um documento oficial com 

foto e, se possível, a carteira de vaci-

nação. A ampliação do público-alvo 

tem como objetivo facilitar o acesso 

da população ao imunizante e reduzir 

o número de complicações causadas 

pelos vírus da gripe. 

A secretária municipal de 

Saúde, Waléria Mascarenhas, refor-

çou o chamado para que os mora-

dores procurem os postos de vaci-

nação e mantenham a proteção em 

dia. Segundo ela, a imunização é 

uma das principais ferramentas pa-

ra evitar casos graves da doença e 

reduzir a pressão sobre os serviços 

de saúde durante o período de mai-

or circulação dos vírus respiratórios. 

A vacina aplicada neste ano 

protege contra as cepas mais recor-

rentes do vírus Influenza, incluindo 

os subtipos H1N1 e H3N2 da Influen-

za A, além da Influenza B. O imuni-

zante é atualizado anualmente para 

acompanhar as mutações do vírus e 

garantir maior eficácia na prevenção. 

De acordo com as autoridades 

sanitárias, a vacina é segura e contri-

bui para diminuir o risco de interna-

ções e complicações decorrentes da 

gripe, especialmente entre idosos, 

crianças pequenas, gestantes e pes-

soas com doenças crônicas. 

 A única contraindicação tem-

porária é para pessoas que estejam 

apresentando sintomas gripais no 

momento da vacinação. Nesses ca-

sos, a recomendação é aguardar a 

recuperação completa antes de pro-

curar uma unidade de saúde. 

 Em Franca, as Unidades Bási-

cas de Saúde funcionam de segunda 

a sexta-feira, das 8h às 19h. Já os 

postos da Estratégia de Saúde da 

Família atendem nos dias úteis, das 

8h às 16h. A expectativa da Secreta-

ria de Saúde é ampliar a cobertura 

vacinal nas próximas semanas e re-

forçar a proteção da população du-
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 Famílias que sonham 

com a casa própria já podem se ins-

crever no novo processo de seleção 

habitacional promovido pela Compa-

nhia de Desenvolvimento Habitacional 

e Urbano (CDHU). O prazo teve início 

nesta segunda-feira (1º) e contempla 

333 unidades habitacionais que estão 

em fase de construção em cinco mu-

nicípios da região de Franca. 

As moradias fazem parte do 

programa Casa Paulista e serão desti-

nadas a moradores de Jeriquara, Mi-

guelópolis, Patrocínio Paulista, Pedre-

gulho e Rifaina. O maior número de 

unidades está previsto para Migueló-

polis, com 120 casas. Jeriquara rece-

berá 82 moradias, Rifaina contará 

com 52 unidades, Pedregulho terá 48 

casas e Patrocínio Paulista será con-

templada com 31 imóveis. 

As inscrições poderão ser reali-

zadas até o dia 10 de junho por meio 

do portal da CDHU, onde também es-

tão disponíveis os editais com todas 

as regras e requisitos de participação. 

Para concorrer, é necessário 

que a família resida ou trabalhe no 

município escolhido há pelo menos 

cinco anos e possua renda mensal 

entre um e dez salários mínimos. O 

programa também reserva parte das 

unidades para grupos específicos, se-

guindo critérios estabelecidos pela le-

gislação habitacional do Estado de 

São Paulo. São destinadas cotas de 

4% para policiais, 7% para pessoas 

com deficiência e 5% para idosos. As 

demais moradias serão distribuídas 

entre os inscritos da demanda geral. 

O sorteio definirá tanto os futu-

ros beneficiários quanto uma lista de 

suplentes. Após essa etapa, os con-

templados serão convocados para a 

fase de habilitação, quando deverão 

apresentar documentos e comprovar 

todas as informações fornecidas no 

momento da inscrição. 

 Caso algum candidato sorteado 

não atenda às exigências previstas no 

edital, ele será desclassificado e a va-

ga será destinada ao próximo suplen-

te, respeitando a ordem estabelecida 

no sorteio. Segundo a CDHU, o pro-

cedimento tem como objetivo garantir 

que os imóveis sejam destinados às 

famílias que realmente se enquadram 

nos critérios do programa. 

 Condições facilitadas de finan-

ciamento 

 As unidades habitacionais se-

rão financiadas de acordo com as re-

gras da nova Política Habitacional do 

Estado de São Paulo, que prevê con-

dições especiais para famílias de me-

nor renda. Um dos principais benefí-

cios é a concessão de juros zero para 

famílias com renda mensal de até cin-

co salários mínimos. 

 As prestações serão calculadas 

conforme a capacidade financeira dos 

beneficiários. O programa oferece du-

as modalidades de pagamento: parce-

las equivalentes a 20% da renda fami-

liar, corrigidas apenas pela inflação 

medida pelo IPCA, ou parcelas fixas 

correspondentes a 30% da renda 

mensal, sem reajustes durante todo o 

período de financiamento. 

 A expectativa é que o progra-

ma contribua para reduzir o déficit ha-

bitacional na região e ofereça a cente-

nas de famílias a oportunidade de 

conquistar a casa própria com condi-

ções de pagamento mais acessíveis. 

 
ELETRÔNICOS ESQUECIDOS EM CASA PODEM GERAR RENDA PARA PESSOAS  

EM TRATAMENTO DE SAÚDE MENTAL  
‘Allan Kardec’ realizará o 7º Pedágio de Eletrônicos no dia 

13/6. Arrecadação permite transformar aparelhos sem uso 

em oportunidade de trabalho, inclusão e sustentabilidade 

 

 Você sabia que aquela televisão parada em um canto da casa, o celu-

lar esquecido na gaveta ou até mesmo um secador de cabelos quebrado po-

dem ajudar a gerar renda para pessoas em tratamento na área de saúde 

mental? 

É justamente essa transformação que acontece por meio da Oficina 

de Reciclagem de Eletrônicos da Fundação Espírita Allan Kardec, em Fran-

ca. Para ampliar a arrecadação de materiais para este projeto, a instituição 

promove no próximo dia 13 de junho, sábado, das 9h ao meio-dia, a 7ª edi-

ção do Pedágio de Eletrônicos, em sistema drive-thru, na Rua José Marques 

Garcia, 675, no Bairro Cidade Nova. 

A proposta é simples: a população leva equipamentos eletrônicos e 

eletrodomésticos sem uso ou danificados e faz a entrega sem precisar sair 

do carro. Entre os materiais que podem ser doados estão celulares, compu-

tadores, televisores, carregadores, eletrodomésticos e diversos outros equi-

pamentos eletrônicos. 

Muito além do descarte ambientalmente correto, cada item recebido 

representa uma oportunidade para os participantes da Oficina de Recicla-

gem de Eletrônicos. Mantido pela Fundação Allan Kardec desde 2018, o pro-

jeto atende atualmente 25 pessoas que estão em tratamento na área de sa-

úde mental. 

Na oficina, os equipamentos arrecadados são desmontados e separa-

dos pelos próprios participantes. As peças recicláveis são reaproveitadas e 

comercializadas, e os recursos obtidos são divididos entre os oficineiros, 

contribuindo para a geração de renda, fortalecimento da autonomia e inclu-

são social. 

A iniciativa une responsabilidade ambiental e inclusão social. Ao doar 

um equipamento sem uso, a população evita que resíduos eletrônicos sejam 

descartados incorretamente e, ao mesmo tempo, contribui diretamente para 

a manutenção da Oficina de Reciclagem que promove trabalho, aprendizado 

e novas perspectivas para seus participantes. 

Como incentivo à participação, quem fizer a doação durante o Pedá-

gio de Eletrônicos também poderá concorrer ao sorteio de um micro-ondas, 

uma airfryer e uma cafeteira, prêmios doados pelo Magalu, parceiro da Fun-

dação nesta edição da campanha. 

Serviço 

7º Pedágio de Eletrônicos 

Data: 13/06/2026 (sábado) 

Horário: das 9h ao meio-dia 

Local: Rua José Marques Garcia, 675 – Cidade Nova – Franca/SP 

Sistema: Drive-thru 

Mais informações: www.kardec.org.br/blog 

VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE É  
AMPLIADA E PASSA A ATENDER TODA A 

POPULAÇÃO ACIMA DE 6 MESES EM 
FRANCA 

CDHU ABRE INSCRIÇÕES PARA SORTEIO 
DE 333 MORADIAS EM CINCO CIDADES 

DA REGIÃO DE FRANCA 

https://www.cocapec.com.br/
http://www.kardec.org.br/blog
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O Dia dos Namorados, celebrado em 12 de 

junho, promete aquecer o comércio e o setor de 

serviços em Franca. De acordo com levantamento 

do Instituto de Economia da Associação do Co-

mércio e Indústria de Franca (IE-ACIF), a data de-

verá gerar uma movimentação financeira de apro-

ximadamente R$ 20,8 milhões no município. 

A estimativa considera o 

comportamento de consumo 

observado em anos anteriores 

e reforça a importância da ce-

lebração para a economia lo-

cal. Tradicionalmente, a data 

estimula a compra de presen-

tes e a procura por experiên-

cias especiais, aumentando o 

fluxo de consumidores em lo-

jas, restaurantes e diversos 

estabelecimentos da cidade. 

Entre os setores mais 

beneficiados, vestuário e cal-

çados lideram a expectativa de 

faturamento, com previsão de 

movimentar cerca de R$ 8,3 

milhões. O segmento mantém 

sua força por concentrar uma 

das principais opções de pre-

sentes escolhidas pelos consumidores. 

Na sequência aparecem bares e restauran-

tes, que devem registrar cerca de R$ 6,6 milhões 

em vendas. O resultado reflete uma mudança de 

comportamento cada vez mais evidente, em que 

muitos casais optam por investir em experiências 

gastronômicas e momentos de convivência para 

celebrar a data. 

Os segmentos de perfumes e cosméticos 

também devem apresentar desempenho expressi-

vo, com expectativa de movimentação de aproxi-

madamente R$ 2,1 milhões. Já o setor de eletrô-

nicos pode alcançar R$ 1,6 milhão, enquanto as 

joalherias devem somar cerca de R$ 1,2 milhão 

em vendas. As floriculturas, tradicionalmente as-

sociadas à comemoração, completam a lista com 

previsão de R$ 1 milhão em faturamento. 

 

       Segmento      Valor estimado (R$ milhões) 

 

Vestuário e Calçados  8,316 

Bares e Restaurantes  6,569 

Perfumes e Cosméticos  2,079 

Eletrônicos    1,559 

Joalherias    1,247 

Flores     1,020 

Total       20,790  

Segundo o IE-ACIF, o cenário econômico 

favorável contribui para a confiança dos empresá-

rios. Franca mantém mais de 102 mil trabalhado-

res com carteira assinada, além de registrar rea-

justes salariais que ajudam a preservar o poder 

de compra da população. 

Outro fator que reforça o otimis-

mo é o crescimento do ambiente 

empresarial. Somente neste ano, 

o município já contabiliza a aber-

tura de mais de três mil novas 

empresas, ampliando a geração 

de empregos, renda e oportuni-

dades de negócios. 

Para o setor produtivo, datas co-

memorativas como o Dia dos 

Namorados representam mais 

do que um aumento temporário 

nas vendas. Elas fortalecem a 

economia local, estimulam o em-

preendedorismo e ajudam a 

manter recursos circulando den-

tro da cidade, beneficiando co-

merciantes, prestadores de ser-

viços e trabalhadores. 

Os números divulgados pelo ins-

tituto foram calculados a partir da análise de mi-

crodados da Receita Federal, informações de ar-

recadação do ICMS fornecidas pela Secretaria da 

Fazenda do Estado, dados do ISSQN da Prefeitu-

ra de Franca e pesquisas de comportamento do 

consumidor realizadas pelo próprio IE-ACIF em 

levantamentos anteriores. A combinação dessas 

bases permite projetar com maior precisão o im-

pacto econômico esperado para uma das datas 

mais importantes do calendário do comércio brasi-

leiro. 

DIA DOS NAMORADOS DEVE INJETAR R$ 20,8 MILHÕES  
NA ECONOMIA DE FRANCA 

PREFEITURA OFERECE 55 VAGAS GRATUITAS EM CURSO VOLTADO À INTELIGÊN-
CIA ARTIFICIAL 

A Prefeitura de Franca deu mais um passo para a revitalização do Ginásio 

Poliesportivo Pedro Morilla Fuentes, o tradicional Pedrocão. Foi publicado nesta 

semana o edital de licitação que irá selecionar a empresa responsável pela primeira 

fase das obras de modernização do espaço, considerado um dos principais palcos 

esportivos da cidade. 

O projeto será viabilizado por meio de um investimento de R$ 3 milhões, fru-

to de recursos destinados pela deputada estadual Delegada Graciela em parceria 

com a administração municipal. A proposta contempla uma série de melhorias volta-

das à acessibilidade, segurança, infraestrutura e conforto dos usuários. 

Na área externa, estão previstas intervenções para facilitar o acesso do pú-

blico, incluindo adequações de acessibilidade, recuperação da pintura, substituição 

de corrimãos e guarda-corpos, instalação de novos assentos e melhorias no siste-

ma de drenagem. 

Já no interior do ginásio, as mudanças buscam tornar o espaço mais inclusi-

vo e funcional. O projeto prevê a adaptação dos acessos para pessoas com defici-

ência e mobilidade reduzida, construção de sanitário acessível, reforma dos banhei-

ros existentes, instalação de piso tátil para orientação de deficientes visuais e ade-

quação dos equipamentos de apoio, como corrimãos e bebedouros. 

As áreas destinadas ao atendimento do público também serão reformula-

das. Bilheterias e lanchonetes passarão a contar com estruturas adaptadas, garan-

tindo melhores condições de acesso e utilização por todos os frequentadores. 

Entre as novidades previstas está a instalação de guarda-corpos em vidro 

laminado na parte superior das arquibancadas. A medida tem como objetivo ampliar 

o campo de visão dos espectadores sem comprometer a segurança durante os 

eventos esportivos. 

O projeto também contempla a criação de espaços exclusivos próximos à 

quadra, permitindo que parte do público acompanhe as partidas de uma posição 

mais próxima dos atletas. A proposta segue uma tendência adotada em arenas mo-

dernas e busca proporcionar uma experiência diferenciada aos torcedores. 

Outro investimento importante será a instalação de um novo placar eletrôni-

co central. O equipamento substituirá a estrutura antiga, retirada há alguns anos 

devido a problemas relacionados à manutenção e às condições estruturais. 

Apesar do avanço do processo licitatório, o início efetivo das obras deverá 

ocorrer somente após o período eleitoral. De acordo com a Prefeitura, as restrições 

estabelecidas pela legislação vigente impedem o começo dos trabalhos neste mo-

mento, fazendo com que a execução seja programada para após o dia 5 de outu-

bro. 

Com a revitalização, a expectativa é que o Pedrocão ganhe uma estrutura 

mais moderna, acessível e preparada para receber grandes eventos esportivos e 

culturais, consolidando ainda mais sua importância para Franca e região. 

PREFEITURA ABRE PROCESSO LICITATÓRIO PARA  
MODERNIZAÇÃO DO PEDROCÃO 

 A Prefeitura de Franca está com inscrições 
abertas para um novo curso gratuito voltado à ca-
pacitação profissional na área de tecnologia. Ao 
todo, são disponibilizadas 55 vagas para a forma-
ção "Processos Ágeis com Inteligência Artificial", 
iniciativa desenvolvida por meio do programa Cami-
nho para o Emprego em parceria com o ACT. 

 A proposta busca preparar profissionais para 
utilizar ferramentas de Inteligência Artificial em dife-
rentes áreas do mercado, acompanhando uma das 
maiores transformações tecnológicas da atualida-
de. 

 As inscrições devem ser realizadas presen-
cialmente na Escola Profissionalizante, localizada 
na região central da cidade. Para participar, os inte-
ressados precisam ter pelo menos 18 anos de ida-
de, apresentar documentos pessoais e comprovan-
te de residência atualizado. Durante o processo de 

matrícula, será aplicada uma avaliação básica de 
conhecimentos. 

 As vagas estão divididas em duas turmas. A 
primeira contará com 25 participantes e terá aulas 
realizadas entre os meses de junho e julho, no perí-
odo noturno, na Escola Municipal Professor Antônio 
Sicchierolli, localizada no Residencial Baldassari. 

 Já a segunda turma oferecerá 30 vagas, 
com encontros programados na Fatec Franca, insti-
tuição situada na Vila Imperador, também ao longo 
dos meses de junho e julho. 

 Durante a capacitação, os alunos terão 
acesso a conteúdos voltados à gestão ágil de pro-
cessos e à aplicação prática da Inteligência Artifici-
al em setores como marketing, vendas, logística, 
finanças e recursos humanos. A proposta é mostrar 
como a tecnologia pode contribuir para aumentar a 
produtividade e otimizar tarefas dentro das empre-

sas. 

 O programa também abordará a elaboração 
de comandos inteligentes, conhecidos como prom-
pts, além da criação de agentes automatizados em 
plataformas de IA generativa. Os participantes te-
rão contato com ferramentas amplamente utilizadas 
no mercado, incluindo ChatGPT, Canva, Notion, 
Claude, Gemini e outras soluções voltadas à auto-
mação e à gestão digital. 

 Segundo a Prefeitura, a iniciativa integra as 
ações de qualificação profissional voltadas à ampli-
ação das oportunidades de emprego e ao desen-
volvimento de competências alinhadas às novas 
demandas do mercado de trabalho. 

 Mais informações sobre o curso e o proces-
so de inscrição podem ser obtidas diretamente jun-
to à Escola Profissionalizante pelo telefone (16) 
3706-6590. 
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POLÍCIA MILITAR ABRE CONCURSO COM 2 MIL 
OPORTUNIDADES E REMUNERAÇÃO INICIAL  

SUPERIOR A R$ 5,4 MIL 
 A Polícia Militar do Estado de São Paulo 

lançou um novo concurso público para a contra-

tação de 2 mil candidatos ao cargo de Aluno-

Soldado de 2ª Classe. As inscrições estarão 

abertas entre os dias 15 de junho e 21 de agos-

to, por meio do portal da Fundação Vunesp. 

Franca está entre as cidades escolhidas para 

receber a aplicação das provas, previstas para 

20 de setembro. 

A remuneração inicial 

oferecida aos aprovados é 

de R$ 5.482,51. 

Para concorrer, é ne-

cessário ser brasileiro, ter 

idade entre 17 e 30 anos, 

possuir ensino médio com-

pleto e Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH) nas cate-

gorias de B a E. O edital 

também estabelece altura mínima de 1,60 metro 

para candidatos do sexo masculino e de 1,55 

metro para candidatas do sexo feminino. 

Processo seletivo 

A seleção contará com sete fases elimi-

natórias e classificatórias. Os candidatos passa-

rão por prova objetiva, redação, teste de aptidão 

física, exames médicos, avaliação psicológica, 

investigação social e análise documental. 

As provas de conhecimentos serão apli-

cadas no mesmo dia e terão duração total de 

cinco horas. A avaliação objetiva reunirá 60 

questões de múltipla escolha abrangendo Lín-

gua Portuguesa, Interpretação de Texto, Mate-

mática, Conhecimentos Gerais, Informática Bá-

sica e Administração Pública. 

 Já a etapa dissertativa exigirá a produção 

de um texto no formato dissertativo-

argumentativo. Para seguir no certame, os parti-

cipantes deverão alcançar pelo menos 30 pon-

tos na prova objetiva e 20 pontos na redação. 

Inscrição 

 A taxa de participa-

ção foi fixada em R$ 100. O 

edital prevê isenção para 

doadores de sangue que se 

enquadrem nos critérios es-

tabelecidos. Estudantes com 

renda mensal inferior a dois 

salários mínimos e pessoas 

desempregadas poderão 

solicitar desconto de 50% no valor da inscrição. 

 Os endereços e horários de realização 

das provas serão divulgados posteriormente pe-

la Fundação Vunesp e pelo Diário Oficial do Es-

tado de São Paulo. 

 Após a realização da etapa de conheci-

mentos, serão chamados para as próximas fa-

ses os 12 mil candidatos com melhor desempe-

nho, além daqueles que obtiverem a mesma 

pontuação do último classificado dentro desse 

limite. 

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitá-

ria, a Anvisa, determinou o recolhimento volun-

tário de um lote de água mineral natural sem 

gás da marca Crystal. A medida preventiva foi 

tomada após a identificação da bactéria Pseu-

domonas aeruginosa em amostras do produto, 

o que coloca o lote em desacordo com as nor-

mas microbiológicas exigidas pela legislação 

sanitária brasileira. 

 Ao tdo, a resolução atinge 374,4 mil gar-

rafas de 500 mililitros. Esse lote específico foi 

produzido no dia 20 de janeiro de 2026 pela 

empresa Mineração Bom Jesus Ltda., localiza-

da em Luziânia, no estado de Goiás, e possui 

validade até 20 de janeiro de 2027. A compa-

nhia faz parte do Sistema Coca-Cola, respon-

sável pela marca Crystal no país. 

 A falha na segurança do produto foi des-

coberta durante uma fiscalização de rotina rea-

lizada pela Diretoria de Vigilância Sanitária do 

Distrito Federal. Os testes laboratoriais que 

apontaram a contaminação foram conduzidos 

pelo Laboratório Central de Saúde Pública do 

Distrito Federal, o Lacen-DF, e posteriormente 

confirmados por meio de uma contraprova ofici-

al. 

 A distribuição das garrafas afetadas 

ocorreu em quatro unidades da federação. O 

Distrito Federal recebeu o maior volume, com 

230.443 unidades enviadas para comércio. O 

restante da remessa foi encaminhado para mu-

nicípios do interior de São Paulo, que recebe-

ram 75.750 garrafas, para cidades do entorno 

de Goiás, com 66.768 unidades, e para o esta-

do do Tocantins, que contou com 1.439 garra-

fas. 

 Em comunicado enviado ao órgão regu-

lador, a fabricante informou que já iniciou os 

procedimentos de retirada do produto do mer-

cado e estima que cerca de 99,2% das garrafas 

contaminadas já foram recolhidas junto aos dis-

tribuidores. A empresa também relatou que, até 

o momento, não houve registro de queixas ou 

reclamações por parte de consumidores nos 

canais de atendimento. 

 A orientação da Anvisa para a população 

é conferir o rótulo das embalagens de 500 milili-

tros da água Crystal. Caso o consumidor identi-

fique que possui unidades pertencentes ao lote 

LZ1 VAL200127 3 P 200126, o consumo deve 

ser interrompido imediatamente. O comprador 

deve guardar o produto e entrar em contato 

com os canais de atendimento da fabricante 

para receber as instruções sobre a troca ou o 

reembolso do valor investido. 

O cenário político nacional 

ganhou mais um capítulo de forte 

tensão. O senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) anunciou que vai acionar o 

Supremo Tribunal Federal (STF) 

contra o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT). A reação do parla-

mentar ocorre após uma declaração 

controversa do chefe do Executivo 

durante um evento público no esta-

do de Goiás, na qual sugeriu que 

traidores da pátria deveriam ser en-

forcados, citando uma analogia his-

tórica. 

O pronunciamento de Lula 

aconteceu no contexto das recentes 

discussões sobre as relações co-

merciais e diplomáticas entre o Bra-

sil e os Estados Unidos. O presiden-

te criticou de forma contundente as 

viagens de parlamentares da oposi-

ção a território americano, acusando

-os de atuar contra a soberania do 

país. O foco principal das críticas 

foram os filhos do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, a quem Lula classificou 

como vendilhões da pátria e traido-

res. 

Em seu discurso, o mandatá-

rio brasileiro argumentou que os par-

lamentares oposicionistas foram ao 

exterior pedir a intromissão de uma 

nação estrangeira nas decisões in-

ternas do Brasil. Lula acrescentou 

que, historicamente, por atitudes de 

menor gravidade, o delator da Incon-

fidência Mineira, Joaquim Silvério 

dos Reis, teria sido enforcado, ques-

tionando em seguida qual seria o 

merecimento para os traidores atu-

ais. 

O comentário gerou repercus-

são imediata e também apontamen-

tos sobre um equívoco histórico co-

metido pelo presidente no palanque. 

Na realidade, Joaquim Silvério dos 

Reis não foi executado pela Coroa 

Portuguesa, tendo falecido de cau-

sas naturais anos depois da revolta. 

O personagem histórico que acabou 

condenado à morte e enforcado na 

praça pública foi Tiradentes, consi-

derado o mártir do movimento. 

Diante do ocorrido, Flávio 

Bolsonaro se manifestou publica-

mente informando que sua equipe 

jurídica apresentará uma notícia-

crime ao STF contra o atual manda-

tário. Segundo a defesa do senador, 

as palavras do presidente da Repú-

blica ultrapassaram as barreiras do 

debate ideológico tradicional e confi-

guraram crimes de ameaça e de in-

citação ao crime, ao sugerir um des-

fecho violento para seus opositores 

políticos. 

Este novo embate surge em um pe-

ríodo de vigilância no comércio exte-

rior, marcado pelo anúncio do gover-

no dos Estados Unidos de impor ta-

rifas de até 25% sobre determinados 

produtos de origem brasileira. A 

oposição e o governo federal se-

guem trocando acusações mútuas 

na internet e nas tribunas sobre a 

responsabilidade pelas medidas 

econômicas americanas, evidenci-

ando que a polarização política con-

tinua ditando o ritmo das relações 

institucionais no país. 

LULA SUGERE “FORCA A TRAIDORES DA PÁTRIA” E FLÁVIO BOLSONARO  
ACIONA O SUPREMO 

ANVISA DETERMINA RECOLHIMENTO DE LOTE DE ÁGUA MINERAL CRYSTAL POR 

CONTAMINAÇÃO BACTERIANA 
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O crescimento da busca por medicamentos destinados à perda 

de peso tem impulsionado um fenômeno preocupante em diversas regi-

ões do país: o aumento do contrabando e da comercialização clandes-

tina das chamadas canetas emagrecedoras. A procura acelerada por 

esses produtos, impulsionada principalmente pelas redes sociais e pela 

divulgação de resultados rápidos, tem atraído a atenção de órgãos de 

fiscalização e profissionais da saúde. 

As apreensões realizadas em aeroportos, rodovias e centros de 

distribuição revelam uma rota paralela de medicamentos que entram no 

Brasil sem autorização dos órgãos competentes. Em muitos casos, os 

produtos são transportados sem condições adequadas de armazena-

mento, o que pode comprometer sua eficácia e segurança. 

Especialistas alertam que o consumo de medicamentos adquiri-

dos fora dos canais oficiais representa riscos significativos. Além da 

possibilidade de falsificação, não há garantias sobre a origem, compo-

sição ou conservação dos produtos. Em situações mais graves, o uso 

de substâncias adulteradas pode provocar reações adversas, complica-

ções metabólicas e até a necessidade de atendimento médico emer-

gencial. 

Outro fator que preocupa as autoridades é a venda realizada por 

meio de redes sociais e aplicativos de mensagens. Nessas platafor-

mas, vendedores oferecem os medicamentos sem exigência de receita 

médica e, muitas vezes, com promessas de resultados rápidos e sem 

respaldo científico. A prática, além de ilegal, dificulta o controle sanitá-

rio e amplia os riscos para os consumidores. 

 O aumento da demanda também tem relação com a populariza-

ção dos tratamentos voltados ao controle da obesidade e do diabetes. 

Embora alguns medicamentos tenham demonstrado resultados positi-

vos quando utilizados sob orientação médica, especialistas reforçam 

que seu uso deve ocorrer dentro de protocolos clínicos específicos, 

com acompanhamento profissional e monitoramento constante. 

Órgãos de fiscalização têm intensificado as operações para com-

bater a entrada irregular desses produtos no país. O objetivo é inter-

romper a atuação de grupos que lucram com a venda clandestina e ga-

rantir que medicamentos sujeitos a controle sanitário sejam comerciali-

zados apenas pelos canais autorizados. 

Para médicos e entidades da área da saúde, o combate ao mer-

cado ilegal depende não apenas da fiscalização, mas também da cons-

cientização da população. A recomendação é que qualquer tratamento 

medicamentoso para emagrecimento seja iniciado somente após avali-

ação profissional, evitando riscos decorrentes da compra de produtos 

sem procedência comprovada. 

Enquanto a procura por soluções para perda de peso continua 

crescendo, autoridades e especialistas defendem que a segurança do 

paciente deve prevalecer sobre promessas de resultados rápidos, re-

forçando a importância do acesso a medicamentos regulamentados e 

do acompanhamento médico adequado. 

MERCADO ILEGAL DE CANETAS PARA EMAGRECIMENTO PREOCUPA AUTORIDADES 
E ESPECIALISTAS 

SUS REGISTRA AUMENTO EXPRESSIVO 
DE 138,51% NA DISTRIBUIÇÃO DE  
REMÉDIOS CONTRA O TABAGISMO 

 

 O Sistema Único de Saúde (SUS) consolidou um avanço signifi-

cativo nas políticas de combate ao tabagismo em todo o território naci-

onal. Entre os anos de 2022 e 2025, o volume de medicamentos distri-

buídos para o tratamento da dependência de nicotina saltou de 19,5 

milhões para 46,6 milhões de unidades, o que representa um cresci-

mento real de 138,51%. 

 A divulgação desses números coincide com a passagem do Dia 

Mundial Sem Tabaco, celebrado recentemente. Toda a logística e for-

necimento desses itens são coordenados pela Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Inovação em Saúde (SCTIE), vinculada diretamente ao 

Ministério da Saúde, por meio do Programa Nacional de Controle do 

Tabagismo (PNCT). 

 De acordo com avaliação da secretária da SCTIE, Fernanda De 

Negri, essa expansão na procura e na oferta evidencia que a popula-

ção brasileira está mais consciente e em busca de auxílio profissional 

para abandonar o vício do cigarro. Ela destaca que o cenário valida a 

relevância e o impacto direto das políticas públicas direcionadas à pre-

venção e ao tratamento de saúde. 

 Atualmente, a assistência farmacêutica pública oferece gratuita-

mente 5 produtos considerados essenciais para o suporte aos cida-

dãos que desejam parar de fumar. A lista inclui o cloridrato de bupropi-

ona (150 mg), a goma de mascar de nicotina (2 mg) e adesivos trans-

dérmicos de nicotina comercializados em três dosagens específicas: 7 

mg, 14 mg e 21 mg. Paralelamente ao fornecimento dos insumos, o 

programa também desenvolve ações focadas em educação em saúde. 

 A prioridade do Ministério da Saúde reside em manter o abaste-

cimento contínuo e regular em todas as regiões. A gestão reforça o 

compromisso em ga-

rantir que o tratamento 

chegue de forma segu-

ra, orientada e sem in-

terrupções aos pacien-

tes das redes munici-

pais e estaduais, estru-

turando o acesso aos 

medicamentos como 

um pilar essencial para 

o êxito da saúde coleti-

va. 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

 

O mercado de medicamentos voltados para a perda de peso 

ganhou uma novidade de peso no cenário nacional. O laboratório 

brasileiro EMS definiu os valores comerciais do Ozivy, a primeira 

versão de semaglutida produzida no país por meio de síntese quími-

ca. Com o anúncio, o tratamento promete ampliar o acesso à terapia 

de redução de peso com um custo significativamente menor do que 

os produtos importados que dominam as farmácias atualmente. 

Os preços da nova caneta emagrecedora começam em R$ 

498,00. A estratégia comercial da fabricante nacional projeta uma 

forte redução no gasto inicial dos pacientes, estimando que o custo 

médio mensal possa ficar na casa dos R$ 287,00 durante a fase de 

introdução do medicamento, que dura cerca de 3 meses. Essa que-

da nos valores representa quase metade do preço cobrado hoje pe-

las opções de referência existentes no Brasil. 

O produto nacional chega oficialmente às prateleiras no dia 15 

de junho. A Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) já ha-

via dado o aval para o remédio e fixado um teto de preço regulatório 

de R$ 803,44 para a embalagem contendo uma caneta com dosa-

gem de 1,34 miligramas por mililitro, sem considerar a variação do 

ICMS estadual. Ao decidir vender o produto a partir de R$ 498,00, a 

EMS se posiciona bem abaixo do limite máximo permitido pelo órgão 

regulador para aumentar a competitividade. 

O lançamento do Ozivy ocorre logo após o encerramento do 

período de exclusividade da patente da semaglutida no Brasil, que 

pertencia à multinacional dinamarquesa Novo Nordisk, criadora do 

Ozempic e do Wegovy. O movimento da empresa nacional inaugura 

uma nova fase no setor, trazendo concorrência direta para um mer-

cado bilionário e oferecendo uma alternativa econômica para milha-

res de brasileiros em tratamento contra a obesidade e o sobrepeso. 

A Novo Nordisk contudo não deve ficar atrás. E já anunciou 

promoções especiais para diminuir os gastos de pacientes que pre-

ferirem manter o uso de suas versões. 

EMS DEFINE PREÇO E DATA DE  
LANÇAMENTO DE SUA CANETA  

EMAGRECEDORA: MEDICAMENTO SERÁ 
O PRIMEIRO 100% NACIONAL  
PRODUZIDO APÓS QUEBRA DA  

PATENTE DA SEMAGLUTIDA 
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G7 PREPARA CÚPULA COM FOCO EM 
CONFLITOS, COMÉRCIO GLOBAL E  

SEGURANÇA ENERGÉTICA 

Os países que compõem o 

G7 intensificam os preparativos 

para a cúpula de líderes que será 

realizada neste mês, na França, 

em um cenário marcado por ins-

tabilidade geopolítica e desafios 

econômicos globais. O encontro 

reunirá representantes das princi-

pais economias democráticas do 

mundo para discutir estratégias 

diante dos conflitos internacionais 

e das transformações no comér-

cio e na energia. 

Entre os assuntos prioritá-

rios da agenda está a guerra no 

Oriente Médio, que continua pro-

vocando preocupações quanto à 

segurança regional e aos impac-

tos sobre o mercado internacional 

de petróleo. O temor de interrup-

ções nas rotas de transporte de 

energia tem levado governos a 

discutir medidas para garantir o 

abastecimento e evitar novos au-

mentos nos preços dos combustí-

veis. 

A guerra na Ucrânia tam-

bém permanece como um dos 

temas centrais das discussões. 

Os líderes do grupo devem reafir-

mar o apoio político e econômico 

ao governo ucraniano, além de 

avaliar novas ações diplomáticas 

e econômicas voltadas à conten-

ção da influência russa no confli-

to. 

Outro ponto de destaque 

será o comércio internacional. As 

economias do G7 buscam formas 

de fortalecer suas cadeias produ-

tivas diante das crescentes dispu-

tas comerciais e da necessidade 

de reduzir vulnerabilidades em 

setores considerados estratégi-

cos. Nesse contexto, ganha força 

o debate sobre a dependência 

global de minerais raros e maté-

rias-primas essenciais para a pro-

dução de baterias, semiconduto-

res, equipamentos eletrônicos e 

tecnologias ligadas à transição 

energética. 

Grande parte desses re-

cursos é atualmente processada 

ou controlada pela China, situa-

ção que tem levado os países do 

grupo a buscar fornecedores al-

ternativos e ampliar investimen-

tos em mineração, inovação tec-

nológica e cooperação internacio-

nal. A intenção é reduzir riscos de 

desabastecimento e aumentar a 

segurança econômica em um 

mundo cada vez mais competiti-

vo. 

Além dos temas econômi-

cos e energéticos, a cúpula deve-

rá abordar questões relacionadas 

às mudanças climáticas, ao de-

senvolvimento tecnológico, à inte-

ligência artificial e à segurança 

digital. Os líderes pretendem dis-

cutir mecanismos de cooperação 

para enfrentar desafios globais 

que exigem respostas conjuntas 

e coordenadas. 

Diante de um cenário inter-

nacional marcado por guerras, 

tensões comerciais e disputas 

estratégicas, a reunião do G7 é 

vista como uma oportunidade pa-

ra alinhar posições e fortalecer a 

cooperação entre algumas das 

maiores economias do planeta. 

As decisões tomadas durante o 

encontro poderão influenciar mer-

cados, investimentos e políticas 

públicas em diversas regiões do 

mundo nos próximos meses. 

 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

 

 

A relação entre Estados Unidos e China voltou a ocupar o centro das 

atenções da política internacional nesta semana. Em um momento marcado 

por conflitos regionais, incertezas econômicas e disputas estratégicas, os 

presidentes Donald Trump e Xi Jinping intensificaram o diálogo sobre temas 

considerados fundamentais para a estabilidade global. 

As conversas ocorreram em meio ao aumento das tensões no Orien-

te Médio e à continuidade da guerra na Ucrânia, dois conflitos que têm pro-

vocado preocupação entre líderes mundiais devido aos seus reflexos sobre 

a economia, o comércio e a segurança internacional. Além dessas questões, 

os dois chefes de Estado também discutiram assuntos sensíveis como a si-

tuação de Taiwan, a cooperação econômica e o equilíbrio de forças na regi-

ão do Indo-Pacífico. 

Apesar dos esforços diplomáticos, persistem divergências importan-

tes entre Washington e Pequim. As disputas comerciais continuam sendo 

um dos principais pontos de atrito entre as duas potências, especialmente 

em setores estratégicos como tecnologia, inteligência artificial, semiconduto-

res e energia. Nos últimos anos, ambos os países adotaram medidas para 

proteger suas indústrias e ampliar sua influência econômica, aumentando a 

competição em mercados considerados essenciais para o futuro da econo-

mia mundial. 

Especialistas avaliam que o diálogo entre Trump e Xi Jinping repre-

senta uma tentativa de evitar um agravamento das tensões em um cenário 

internacional já pressionado por conflitos armados e desafios econômicos. 

Qualquer avanço ou retrocesso nas negociações entre os dois países pode 

provocar impactos significativos nas bolsas de valores, nas cadeias globais 

de produção e nos preços de commodities negociadas em todo o mundo. 

Além do aspecto econômico, a relação entre Estados Unidos e China 

tem forte peso geopolítico. Juntas, as duas nações exercem influência deci-

siva sobre temas como segurança internacional, mudanças climáticas, co-

mércio exterior e desenvolvimento tecnológico. Por isso, os encontros entre 

seus líderes são acompanhados com atenção por governos, investidores e 

organismos multilaterais. 

Em um mundo cada vez mais interligado, a capacidade de diálogo 

entre Washington e Pequim é vista como um fator essencial para a manu-

tenção da estabilidade internacional. Embora os desafios permaneçam, a 

retomada das conversas sinaliza a busca por canais diplomáticos capazes 

de reduzir tensões e evitar que disputas econômicas e estratégicas se trans-

formem em crises de maiores proporções. 

ESTADOS UNIDOS E CHINA CONCENTRAM ATENÇÕES NO  

CENÁRIO INTERNACIONAL 

Uma decisão anunciada pelo 

governo dos Estados Unidos rea-

cendeu o debate sobre comércio 

internacional e relações diplomáti-

cas. O Brasil foi incluído em uma 

lista de países que, na avaliação 

das autoridades norte-americanas, 

não possuem mecanismos conside-

rados suficientes para impedir a en-

trada e a circulação de produtos as-

sociados ao trabalho forçado em 

suas cadeias de comércio. 

A medida faz parte de uma 

investigação conduzida pelo Escri-

tório do Representante de Comér-

cio dos Estados Unidos (USTR), 

órgão responsável por avaliar práti-

cas comerciais que possam afetar a 

competitividade das empresas 

americanas. A apuração foi realiza-

da com base na Seção 301 da Lei 

de Comércio de 1974, instrumento 

utilizado pelo governo norte-

americano para questionar políticas 

e práticas consideradas prejudiciais 

ao comércio do país. 

Como consequência da in-

vestigação, o USTR propôs uma 

tarifa adicional de 12,5% sobre pro-

dutos importados do Brasil e de ou-

tros países enquadrados na mesma 

categoria. Segundo o relatório, a 

justificativa não está relacionada à 

existência de trabalho forçado den-

tro do território brasileiro, mas à 

alegada ausência de mecanismos 

legais específicos para barrar a im-

portação de mercadorias produzi-

das com esse tipo de exploração 

em outros países. 

A proposta ainda não entrou 

em vigor. Antes de qualquer deci-

são definitiva, o governo norte-

americano realizará um período de 

consulta pública, permitindo que 

governos, empresas e entidades 

apresentem manifestações e argu-

mentos sobre o tema. 

A reação brasileira foi imedi-

ata. Em nota oficial, o Ministério 

das Relações Exteriores contestou 

a avaliação dos Estados Unidos e 

afirmou que o Brasil é reconhecido 

internacionalmente por suas políti-

cas de combate ao trabalho análo-

go à escravidão. O Itamaraty classi-

ficou a iniciativa como uma medida 

de caráter protecionista e destacou 

que organismos internacionais 

apontam o país como referência em 

ações de fiscalização, responsabili-

zação e proteção dos trabalhado-

res. 

Especialistas avaliam que, 

caso as tarifas sejam efetivamente 

implementadas, alguns setores ex-

portadores poderão enfrentar au-

mento de custos e redução da com-

petitividade no mercado norte-

americano. No entanto, o impacto 

real dependerá do resultado das 

consultas públicas, das negocia-

ções diplomáticas e da eventual de-

cisão final do governo dos Estados 

Unidos. 

O episódio ocorre em um 

momento de crescente tensão co-

mercial global, marcado pela ado-

ção de medidas tarifárias e pela re-

visão de acordos internacionais por 

parte da administração norte-

americana. Para analistas, o caso 

reforça a tendência de utilização de 

questões trabalhistas, ambientais e 

regulatórias como instrumentos de 

política comercial nas disputas en-

tre países. 

EUA INCLUEM BRASIL EM LISTA SOBRE 
TRABALHO FORÇADO E PROPÕEM NOVA 

SOBRETAXA COMERCIAL 
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UMA NOVA VOZ PARA UMA NOVA 
GERAÇÃO 

 O futuro de uma cidade não é construído apenas por aqueles que já ocupam espaços de liderança. Ele também nasce das 

ideias, inquietações e sonhos daqueles que estão começando a enxergar o mundo e desejam participar da sua transformação. 

É com esse espírito que o RS Connect abre espaço para uma nova voz em suas páginas. Mais do que apresentar um novo colu-

nista, apresentamos um representante de uma geração que muitas vezes é observada, mas nem sempre ouvida. 

Aos 16 anos, Heittor Guasti traz consigo algo que vai além da juventude: traz curiosidade, senso crítico, vontade de aprender e, 

principalmente, o desejo de contribuir. Em um período em que muitos jovens se afastam das discussões sobre cidadania, participação 

social e desenvolvimento da comunidade, ele escolheu fazer o caminho contrário. Decidiu se envolver, questionar, propor e incentivar 

outros jovens a fazerem o mesmo. 

A chegada de Heittor ao quadro de colunistas do RS Connect reforça um compromisso que sempre fez parte da nossa essência: 

acreditar que a informação ganha ainda mais valor quando abre espaço para diferentes perspectivas. Afinal, entender o presente tam-

bém exige ouvir quem ajudará a construir o amanhã. 

Por meio de seus textos, os leitores terão contato com reflexões sobre juventude, participação social, comunicação, cidadania e 

os desafios enfrentados pelas novas gerações. Mais do que opiniões, serão oportunidades para compreender como os jovens enxer-

gam a cidade, seus problemas, suas oportunidades e seu futuro. 

 Em um mundo cada vez mais conectado, dar voz à juventude não é apenas uma escolha editorial. É um investimento em 

novas ideias, novos olhares e novas possibilidades. 

 Seja bem-vindo, Heittor Guasti. Que esta seja a primeira de muitas conversas com nos-

sos leitores. 

 

HEITTOR GUASTI, O JOVEM DE 16 ANOS QUE  

APOSTA NA COMUNICAÇÃO  

E NA PARTICIPAÇÃO DA JUVENTUDE 
 

 

 Em uma época em que muitos jovens acabam desacreditando da política, da participa-

ção social e até mesmo do próprio futuro, alguns escolhem seguir um caminho diferente. Entre 

eles está Heittor Guasti, jovem de 16 anos, de Franca, que vem utilizando a comunicação e as 

redes sociais como ferramentas para incentivar reflexão, diálogo e participação da juventude 

na sociedade. Apaixonado por ideias, projetos sociais e temas ligados ao desenvolvimento da 

cidade, Heittor acredita que muitos jovens possuem opinião, criatividade e vontade de contri-

buir, mas muitas vezes não encontram espaço para serem ouvidos. 

 Foi justamente observando essa realidade que nasceu o projeto Jovem Decide. Segun-

do ele, a iniciativa surgiu da vontade de aproximar os jovens das discussões importantes da cidade e mostrar que a juventude também 

pode participar das decisões e ajudar na construção de soluções. “O jovem muitas vezes é tratado apenas como alguém que assiste 

tudo acontecer. Mas existem muitos jovens inteligentes, criativos e com vontade de fazer diferença. Falta espaço, incentivo e oportuni-

dade para participar”, afirma. 

 Mesmo com apenas 16 anos, Heittor demonstra interesse pela comunicação e pela forma como ela pode impactar pesso-

as. Através das redes sociais, vídeos e debates, ele começou a perceber que assuntos importantes podem chegar até mais pessoas 

quando apresentados de maneira simples, verdadeira e próxima da realidade da população. Para ele, a internet não deve servir ape-

nas para entretenimento, mas também para gerar reflexão, dar voz às pessoas e aproximar a população dos problemas e soluções da 

cidade. 

O projeto Jovem Decide surgiu exatamente com essa proposta: criar um espaço onde jovens possam opinar, apresentar ideias, 

discutir problemas reais e participar mais ativamente da sociedade. A iniciativa busca incentivar uma juventude mais consciente, parti-

cipativa e interessada em temas que muitas vezes acabam ficando distantes da realidade dos jovens. 

De acordo com Heittor, um dos maiores problemas atuais é a sensação de que a opinião dos jovens não faz diferença. Isso aca-

ba afastando muitos deles da participação social e política. “Muitos jovens cresceram vendo promessas vazias e acabaram perdendo a 

esperança. Mas acredito que a mudança começa quando alguém decide participar ao invés de apenas reclamar”, destaca. 

Além do incentivo ao diálogo e à participação, o projeto também pretende abrir espaço para ideias e propostas voltadas ao de-

senvolvimento da cidade e à melhoria da qualidade de vida da população. A proposta não é criar discussões extremas ou conflitos polí-

ticos, mas incentivar conversas produtivas e aproximar os jovens dos assuntos que impactam diretamente o futuro da sociedade. 

Para Heittor, a juventude precisa entender que também possui responsabilidade na construção do futuro. “O futuro não começa 

daqui dez anos. Ele começa nas decisões e atitudes que tomamos hoje”, afirma. Mesmo ainda no início, o projeto já desperta interesse 

de jovens que desejam participar mais ativamente da sociedade e contribuir com ideias para a cidade. 

Com o Jovem Decide, Heittor espera incentivar uma nova visão sobre participação juvenil, mostrando que os jovens não preci-

sam apenas assistir às mudanças acontecerem, mas podem fazer parte delas desde agora. 
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As escadas dos condomínios fazem parte da rotina diária de milhares de pessoas. Utilizadas para circulação, acesso a apartamentos, 

deslocamento em situações de emergência e até mesmo como alternativa ao elevador, elas são consideradas áreas 

comuns e pertencem a todos os moradores. No entanto, aquilo que deveria representar apenas um espaço de pas-

sagem muitas vezes se transforma em motivo de conflitos, reclamações e até disputas judiciais. 

Barulhos excessivos nas escadas estão entre as principais causas de desentendimentos em edifícios residen-

ciais. Conversas em voz alta, corridas de crianças, brincadeiras, arrastar de objetos, saltos de sapatos, portas ba-

tendo e até reuniões improvisadas nos corredores e escadarias podem comprometer o sossego dos moradores, es-

pecialmente daqueles cujos apartamentos ficam próximos a essas áreas. 

O impacto do ruído na convivência 

 O ruído excessivo é um dos maiores desafios 

da vida em condomínio. Diferentemente de uma ca-

sa isolada, onde os limites da propriedade são mais 

definidos, nos edifícios a convivência exige respeito 

mútuo e compreensão de que determinadas atitudes 

afetam diretamente a qualidade de vida dos vizi-

nhos. 

 Nas escadas, o problema se torna ainda mais 

evidente porque o ambiente costuma funcionar como 

uma espécie de caixa de ressonância. Sons produzi-

dos em um pavimento podem ecoar por vários anda-

res, ampliando significativamente o incômodo. Mui-

tas vezes, uma conversa aparentemente normal no 

térreo pode ser ouvida por moradores que vivem vá-

rios andares acima. 

 Além do desconforto, especialistas apontam que a exposição constante ao 

ruído pode provocar estresse, irritabilidade, dificuldades de concentração, distúr-

bios do sono e impactos na saúde mental. Por isso, o silêncio e a tranquilidade 

são considerados direitos fundamentais dentro das relações condominiais. 

O que diz a legislação brasileira 

 Embora não exista uma lei específica voltada exclusivamente para baru-

lhos em escadas de condomínios, diversas normas jurídicas abordam o tema de forma indireta. 

O Código Civil Brasileiro estabelece que todo condômino deve utilizar sua unidade e as áreas comuns de maneira que não prejudique o 

sossego, a salubridade, a segurança e os bons costumes. 

Em outras palavras, ninguém pode exercer seu direito de uso das áreas comuns de for-

ma a causar transtornos aos demais moradores. 

O artigo 1.336, inciso IV, do Código Civil determina que é dever do condômino: 

"Dar às suas partes a mesma destinação que tem a edificação e não as utilizar de ma-

neira prejudicial ao sossego, à salubridade e à segurança dos possuidores." 

Já o artigo 1.277 assegura ao proprietário ou possuidor o direito de fazer cessar interfe-

rências prejudiciais ao sossego provocadas por propriedades vizinhas. 

Embora o texto legal não cite especificamente escadas, a interpretação jurídica é clara: 

áreas comuns também estão sujeitas às regras de convivência e respeito ao silêncio. 

O papel da convenção e do regimento interno 

Além da legislação federal, cada condomínio possui instrumentos próprios para discipli-

nar a convivência. 

A Convenção Condominial e o Regimento Interno costumam estabelecer regras relacio-

nadas a: 

 Horários de silêncio; 

 Utilização das áreas comuns; 

 Transporte de móveis e equi-

pamentos; 

 Permanência de pessoas em corredores e escadas; 

 Aplicação de advertências e multas. 

 Em muitos condomínios, por exemplo, é proibido utilizar escadas como local de 

encontros, brincadeiras ou conversas prolongadas justamente para evitar perturba-

ções aos moradores. 

 Quando essas normas são descumpri-

das, o síndico pode aplicar advertências e, em 

casos de reincidência, multas previstas na pró-

pria convenção. 
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Crianças e o uso das escadas 

 Um dos temas mais delicados envolve a presença de cri-

anças nas escadarias. 

 Especialistas em direito condominial destacam que as cri-

anças têm o direito de brincar, mas isso não significa que pos-

sam utilizar qualquer espaço do condomínio para atividades re-

creativas. 

 As escadas foram projetadas para circulação e segurança, 

não para lazer. 

 Além do risco de acidentes, correr, pular degraus ou brin-

car nas escadas pode gerar ruídos constantes e comprometer a 

tranquilidade dos moradores. 

 Nesses casos, a responsabilidade recai sobre os pais ou 

responsáveis, que devem orientar os filhos quanto às regras de 

convivência e ao uso adequado das áreas comuns. 

Conversas, reuniões e aglomerações 

Outro comportamento frequentemente alvo de reclamações é a formação de grupos nas escadas ou corredores. 

Embora conversar não seja proibido, a permanência prolongada nesses espaços, especialmente em horários noturnos, pode caracte-

rizar perturbação do sossego. 

É comum que moradores utilizem o local para encontros 

rápidos com vizinhos, mas quando essas conversas se tornam 

frequentes ou acontecem em tom elevado, surgem os conflitos. 

A recomendação é que reuniões sociais sejam realizadas 

em áreas apropriadas do condomínio, como salões de festas, 

áreas gourmet ou espaços de convivência. 

Mudanças e transporte de objetos 

Mudanças também costumam gerar reclamações relacio-

nadas às escadas. 

O transporte de móveis, eletrodomésticos e caixas pode 

produzir impactos, arranhões e ruídos significativos. 

Por essa razão, muitos condomínios exigem agendamen-

to prévio e estabelecem horários específicos para mudanças. 

O objetivo não é impedir o direito do morador, mas minimizar os transtornos para a co-

letividade. 

Quando o barulho se torna passível de punição 

 Nem todo ruído caracteriza infração. 

 A vida em condomínio pressupõe tolerância razoável com sons normais da con-

vivência humana, como passos, abertura de portas e deslocamentos cotidianos. 

 Entretanto, quando o comportamento ultrapassa os limites do razoável e passa a 

ser repetitivo, excessivo ou intencional, o condomínio pode adotar medidas administra-

tivas. 

 As punições normalmente seguem uma escala: 

 Orientação verbal; 

 Advertência formal; 

 Multa prevista no regimento interno; 

 Multas agravadas em caso de reincidência; 

 Ações judiciais em situações extremas. 

 A Justiça brasileira tem reconhecido cada vez mais o direito ao sossego quando 

há provas consistentes de perturbação contínua. 

Como resolver conflitos sem desgastar a convivência 

Especialistas recomendam que o diálogo seja sempre o primeiro caminho. 

Muitas vezes, quem produz o barulho sequer percebe o impacto causado aos vizinhos. 

Uma conversa respeitosa pode solucionar o proble-

ma sem necessidade de medidas formais. 

Quando isso não funciona, o ideal é registrar a re-

clamação junto ao síndico ou à administradora, que pode-

rão atuar de forma imparcial e dentro das regras do con-

domínio. 

A produção de provas, como registros escritos, 

atas, notificações e relatos de outros moradores, também 

pode ser importante em casos persistentes. 

Convivência: a chave para um condomínio harmo-

nioso 

Viver em condomínio significa compartilhar espa-

ços, responsabilidades e limites. As escadas são áreas 

essenciais para a circulação e a segurança dos morado-

res, mas seu uso exige consciência coletiva. 

Respeitar horários, evitar conversas em tom elevado, controlar brincadeiras inadequadas 

e compreender que o silêncio também é um direito contribui para um ambiente mais har-

monioso. 

 Mais do que uma obrigação legal, o cuidado com o ruído representa um gesto de 

respeito ao próximo. Afinal, a boa convivência não depende apenas das regras escritas, 

mas da disposição de cada morador em compreender que viver em comunidade exige 

equilíbrio entre direi-

tos individuais e bem-

estar coletivo. 



 
 

A poesia é um refúgio dentro de tudo, 
Do interior da noite um alvor, 

São flores caídas, 
Nascidas de um vivo amor. 

 
O poeta é alma que exala beleza 

Para as cores do mundo esmaecidas, 
É onde moram as reais quimeras 

E as profundas sensações das vidas. 
 

A poesia é o som que ecoa em silencio 
Das formas inanimadas pensantes, 

É tonel de todos os sonhos, 
Morada dos amantes. 

 
O poeta passeia imóvel 

Pelas dependências do bem e do mal, 
Edifica mundos entre instantes, 

E mortes pra um suspiro imortal. 
 

A poesia é imagem vazante 
De palavras ousadas, 

É paraíso que grita de longe 
Por loucas razões iluminadas. 

 
A poesia é casa aberta,  

O poeta é janela pra todos os ares, 
Como poeta respiro os sonhos,  

Com a poesia crio lugares. 
 

Por Gabriela Ramos  
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O MATRIMÔNIO DE TEREZA E ANTÔNIO 
TERCEIRA PARTE  

 O esperado dia chegou, Tereza foi se arrumar na casa de sua tia Maria, onde estava o vestido, bem passado e 

pendurado no cabide de madeira. Suas amigas lhe ajudaram a se arrumar, e com uma maquiagem leve e discreta, ficou 

linda e deslumbrante, parecida com uma princesa. 

Vinte e três de junho de 1969, Tereza saiu da casa da sua amada tia, vestida com seu lindo vestido de noiva, o 

cabelo longo e preto, um véu na cabeça e sapato branco. Andou pela ponte da cidade, muitas pessoas a acompanharam 

cantando a canção “A folha do coqueiro não balança mais, Tereza vai casar e não namora mais”, essa cantoria aconte-

ceu até o momento em que se encontrou com Antônio na casa de seus pais. No trajeto da ponte, encontrou o rapaz que 

lhe fez a serenata dizendo-lhe: 

— O meu grande amor está se casando hoje! - Desejou a ela felicidades e a abraçou. 

Antônio, de terno preto, aveludado, sendo um homem vaidoso viu Tereza entrar pela porta da sala, quase caiu pa-

ra trás quando olhou para a donzela que seria sua futura esposa, a maior de suas conquistas, a perfeição tornou-se a 

sua maior miragem. 

— Você está linda, Tereza! Vamos? — Ofereceu a mão para a donzela e o casal subiu na rural enfeitada com lati-

nhas amarradas na traseira do carro, que foram arrastadas pelo chão produzindo o tradicional barulho. Madinha e Padi-

nho foram na cabine, os convidados foram em outros carros, acompanhando os noivos. 

A oficialização do casamento foi na cidade de Águas Vermelhas, onde ficava o cartório. Aproximadamente 1 hora 

de viagem, andando na estrada de chão, esburacadas, a rural foi estacionada em frente ao cartório, Antônio saiu do car-

ro, e pegou a mão de sua noiva para ajudá-la a descer e juntos caminharam rumo a entrada. 

Foram recebidos pelo juiz do cartório e devagar foram andando, uma de suas amigas segurava a cauda do vesti-

do para que não sujasse, e nas finas e delicadas mãos, segurava um buquê pequeno, discreto e com flores brancas. 

Ao se apresentarem diante do juiz já com a certidão em mãos, era apenas o momento de protocolar e então ofici-

alizar, para receber as assinaturas do casal e testemunhas. Antes de iniciar, Padinho e Madinha pediram para dar a bên-

ção aos noivos. 

— Deus abençoe vocês, derramando toda felicidade em suas vidas e na família linda que hão de construir. 

Após o juramento diante das famílias, amigos e do juiz, foi lhes dito, diante da lei “Eu vos declaro esposo e espo-

sa”. A união foi oficializada, aplausos e parabéns foram concedidos, e o beijo selinho por fim aconteceu. Na saída do car-

tório, a tradicional jogada de arroz nos noivos. 

No mesmo trajeto, voltaram na rural, na chegada da cidade, aconteceu a festança com muita comida e bebida pa-

ra os convidados, foi uma fartura de festa! A cidade ficou repleta de pessoas, que saíram de outras cidades para apreciar 

o casamento mais esperado do momento. 

Foram apresentadas muitas danças, festa de reis e muitas risadas. Os pais ficaram repletos de alegria, pois foi 

contagiante a felicidade de Tereza. A festa aconteceu na casa de Padinho e Madinha, as pessoas ficaram na rua, não 

cabia tanta gente na simples e pequena casa. Stella tirou fotos com o casal em frente ao bolo, estava com um vestido 

branco que Tereza costurou especialmente para que ela usasse no casamento, o momento foi registrado por fotos, e 

marcado pela felicidade dos recém-casados e familiares 

De vários corações que a amava, fez apenas uma escolha. 
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um publicado, tem a 16ª 

cadeira da Academia Ara-

raquarense de Letras, fez 

diversas publicações em 

livros e jornais, atuou 

também como letrista 

musical. 
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Gilson Del Lama é au-

tor do livro 

“Construindo a Nova 

Era”. 

novae-

ragdl@gmail.com     

 https://

www.youtube.com/

@construindoanovae-

ra  

 

Jussara Vieira é repórter, 

assessora de comunicação, 

escritora e cronista. 

 Por Gilson Del Lama 

 Por Jussara Vieira  

 

A HORA DO DESPERTAR 
Não faça apenas por você. Faça por todos. Faça pe-

lo mundo! 

Estamos diante de uma oportunidade extraordinária 
de participar de algo muito maior do que nossos próprios 
interesses, nossos sonhos individuais ou nossas conquistas 
pessoais. Estamos sendo chamados a integrar uma força 
transformadora capaz de impactar profundamente os rumos 
da humanidade: a Sociedade União Fênix. 

Esta não é apenas uma ideia inovadora ou um proje-
to econômico diferenciado. Trata-se de uma visão grandi-
osa, um compromisso his-
tórico com a construção 
de uma nova base para a 
sociedade humana. Uma 
base mais sólida, mais 
justa, mais consciente e 
mais alinhada com as ne-
cessidades coletivas do 
nosso tempo. 

À primeira vista, 
seus princípios podem 
parecer simples. Porém, 
as maiores revoluções da 
história sempre começa-
ram com ideias simples 
capazes de transformar 
profundamente a maneira 
como as pessoas pen-
sam, sentem e agem. E é 
exatamente isso que está 
em jogo. Não estamos 
falando apenas de mudar 
mecanismos econômicos 
ou aperfeiçoar modelos 
de mercado. Estamos fa-
lando de iniciar uma 
transformação que alcan-
çará todas as estruturas da convivência humana. 

Quando uma nova consciência emerge, tudo muda. 
Mudam as relações entre as pessoas. Mudam os valores 
que orientam as decisões. Mudam as prioridades que defi-
nem o futuro. A economia passa a servir à sociedade, e não 
o contrário. A cooperação supera a competição destrutiva. 
A prosperidade deixa de ser privilégio de poucos para tor-
nar-se uma possibilidade para todos. 

A Sociedade União Fênix nasce com o propósito de 
despertar essa nova realidade. Seu símbolo representa o 

renascimento, a capacidade de transformar desafios em 
oportunidades e de fazer surgir algo mais forte e mais belo 
das cinzas de antigos modelos esgotados. Assim como a 
lendária Fênix renasce envolta em luz e fogo, também so-
mos chamados a participar do renascimento de uma nova 
forma de organização humana. 

Mas nenhuma grande transformação acontece por 
decretos, discursos ou promessas. Toda mudança verda-
deira começa dentro de cada pessoa. Começa quando de-
cidimos olhar além de nós mesmos e compreender que fa-

zemos parte de algo mai-
or. Começa quando subs-
tituímos o "eu" pelo "nós". 
Quando entendemos que 
o bem-estar coletivo forta-
lece o bem-estar individu-
al e que o futuro de cada 
um está ligado ao futuro 
de todos. 

 Estamos vivendo 
um momento singular da 
história. Um momento em 
que temos a oportunidade 
de construir um legado 
que poderá atravessar 
gerações. Uma mudança 
econômica, sim, mas tam-
bém social, cultural e es-
piritual. Uma mudança 
que poderá redefinir a for-
ma como a humanidade 
se relaciona consigo mes-
ma e com o mundo. 

 E essa jornada não 
começará amanhã. 

 Ela começa agora. 

 Ela começa conos-
co. 

 Ela começa em cada pensamento, em cada 
escolha e em cada ação que nos aproxima de uma visão 
mais elevada de humanidade. 

A Fênix já está despertando. A pergunta que perma-
nece é: estaremos prontos para voar com ela? 

 

UT FIX MUNDI 

 

 
IMPULSE  

        Deixando em segundo plano os motivos da minha inércia, o fato é que o estado de letargia me 
fez conhecer a descrença e perder o interesse por tudo o que até então eu fazia. Totalmente sem 
vontade, encurtei os passos e passei a caminhar cada vez mais trôpega. 
 
        Não sei precisar o momento, mas no dado instante em que olhei para o alto e vi que o céu esta-
va cada vez mais longe percebi que estava em queda livre. Sentia-me mergulhando em uma profun-
da escuridão, como que sendo tragada por túnel de paredes úmidas e frias, que aqui e ali expeliam 
raízes secas, contorcidas. As raízes, feito garras afiadas, envolviam-me de tal forma que ali garran-
chada eu fiquei. 
 
        Nada se revelava suficientemente interessante ao ponto de despertar em mim o real desejo de 
mudança.  Estava eu no estado de apagão que o organismo sofre, em pleno blecaute da energia 
consumida na digestão do excessivo almoço de domingo. No mesmo estado de paralisia que o sol 
provoca no céu, quando corta ao meio o dia. Surpreendentemente eu enxergava tudo à minha volta.  
 
E essa percepção era o único lampejo que agia dentro de mim, provocando uma faísca de inquietu-
de. Era ela que estimulava uma espécie de batalha silenciosa travada contra o turbilhão de inércia 
que se apoderou de mim. 
 
    Naquele breu eu vi a lesma grudada no graveto preso a uma teia de aranha.  O pequeno molusco 
movia-se quase imperceptivelmente. Deduzi que ele queria alcançar a parede e sair daquele buraco. 
Mas, ele era vagaroso por demais. Para acompanhar seu ritmo tudo no mundo teria que ser feito em 
câmera lenta. O calendário de datas e horários teria que ser reinventado. Em sua lentidão tal meta 
jamais seria alcançada. O gastrópode provavelmente despencaria e se perderia no vazio. Então de-
cidi ajudá-lo. 
 
        Estiquei o braço e esperei pacientemente até que ele alcançasse a minha mão. Rastejante e 
pegajoso ele foi deslizando pelo meu braço e, por fim, se alojou em minhas costas. A decisão de 
conduzi-lo para fora do buraco ocultava meu próprio anseio de emergir. Passei a acreditar que com 
ele grudado em mim eu estaria somando forças para subir mais depressa. 
 
     Mirei as raízes contorcidas e de repente, cada parte pontiaguda daquela planta ressequida lem-
brava um percalço na história da minha vida. Então, comecei a revolver minha memória. Fui voltando 
no tempo, voltando, voltando, até me ver outra vez criança com medo do escuro. Depois, fugindo da 
briga na escola. Vi-me no exato momento em que deixei minha terra natal. Saí calada, sem despedi-
da, sem endereço. Senti novamente a angústia da incerteza, todas as dores dos dias amargos e das 
noites mal dormidas. 
 
     Senti de novo o salobro das lágrimas que eu engoli antes de saber lidar com gente entojada. As 
trincheiras da minha caminhada nortearam meu intuito de emergir. As recordações, as piores, as 
mais doloridas, coloquei-as na raiz de um dos meus dilemas e subi. 



 O Projeto de Lei nº 4/2025, em trami-

tação no Senado, propõe retirar o cônjuge da 

lista de herdeiros necessários no Código Ci-

vil. Isso impacta diretamente viúvas, sobretu-

do as casadas, sob separação total de bens, 

que podem ficar sem qualquer proteção patri-

monial.  

 “Dona Lúcia sempre dizia que casa-

mento era parceria. Casou-se jovem, no regi-

me de separação total de bens, acreditando 

que assim cada um teria sua autonomia. En-

quanto o marido prosperava nos negócios, 

ela cuidava da casa, dos filhos, das contas do 

dia a dia. Foram 30 anos de dedicação silen-

ciosa, sem patrimônio próprio, mas com a 

certeza de que o amor e o esforço comparti-

lhado eram suficientes. Quando o marido fa-

leceu, Dona Lúcia descobriu que a lei não 

enxergava seu trabalho invisível, pois no regi-

me de separação total de bens, nada do que 

o marido conquistou lhe pertencia. E com a 

reforma do Código Civil que retirou o cônjuge 

da herança, anos antes, ela não herdou nada 

do marido falecido, nem casa, nem renda, 

nenhuma segurança.” 

 A história de Dona Lúcia é fictícia. O 

Código Civil ainda não foi alterado, mas as 

discussões avançam no Congresso Nacional. 

O Projeto de Lei nº 4/2025, atualmente em 

análise no Senado, propõe retirar o cônjuge 

da lista de herdeiros necessários. Se aprova-

do, apenas descendentes e ascendentes te-

rão direito automático à herança, deixando o 

cônjuge sobrevivente em situação de vulnera-

bilidade. 

O que está em jogo 

 Hoje: O cônjuge concorre na herança 

com filhos e pais. 

 Proposta: Retirar o cônjuge da ordem 

de sucessão, excluindo-o como herdeiro ne-

cessário. 

 Impacto: Milhares de mulheres, que 

ainda dependem financeiramente do marido, 

podem perder o direito automático à herança, 

enfrentando dificuldades para manter moradia 

e sustento. 

O regime de separação de bens: o ponto 

mais crítico. 

 No regime de separação total de 

bens, cada um mantém seu patrimônio de 

forma independente. 

 Comunhão parcial: A viúva tem direito 

à meação dos bens adquiridos durante o ca-

samento. 

 Separação total: Não há meação. Se 

o cônjuge deixar de ser herdeiro necessário, 

a viúva pode ficar sem qualquer proteção 

econômica. 

 Consequência: Mulheres que dedica-

ram décadas à família, sem construir patrimô-

nio próprio, podem ficar desamparadas. 

O direito real de habitação:  

proteção mínima. 

 O Código Civil, em seu artigo 1.831, 

prevê que o cônjuge sobrevivente tem direito 

real de habitação sobre o imóvel destinado à 

residência da família. 

 O que significa: A viúva pode continu-

ar morando na casa, mesmo sem ser proprie-

tária. 

 Limitações: Esse direito não transfere 

a propriedade, apenas garante o uso vitalício. 

A viúva não pode vender o imóvel, nem obter 

renda dele. 

 Restrição prática: Se houver mais de 

um imóvel, o direito só recai sobre o de mora-

dia. Além disso, os demais bens podem ser 

vendidos pelos herdeiros, deixando a viúva 

sem recursos para viver. 

 Em outras palavras: o direito real de 

habitação evita o despejo imediato, mas não 

assegura sustento nem dignidade econômica. 

É uma proteção mínima diante de um retro-

cesso tão amplo. 

 Como se proteger na prática, caso o 

projeto de lei que reforma o Código Civil seja 

aprovado?  

 Mesmo diante de um possível retro-

cesso legislativo, existem alternativas jurídi-

cas para garantir dignidade às viúvas: 

 Testamento: Até 50% do patrimônio 

pode ser destinado livremente ao cônjuge. 

 Doações em vida: Transferência de 

bens ainda em vida para assegurar proteção 

imediata. 

 Planejamento sucessório: Acordos 

prévios que garantam segurança patrimonial 

ao sobrevivente. 

 Seguro de vida e previdência privada: 

Complementam a proteção e oferecem esta-

bilidade financeira. 

 Enfim, a história de Dona Lúcia é um 

alerta. Se a lei insiste em caminhar para trás, 

cabe às famílias buscarem caminhos de pro-

teção. O regime de separação de bens não 

pode se tornar uma sentença de vulnerabili-

dade para mulheres que dedicaram sua vida 

à família. O planejamento sucessório, o testa-

mento e as doações em vida são ferramentas 

que podem garantir dignidade e segurança. 

Porém, nada substitui a garantia legal conferi-

da ao cônjuge. Os laços de afeto, a dedica-

ção de uma vida inteira, não deveriam ser 

ignorados pela legislação que trata dos Direi-

tos e Deveres Familiares.  

OS LAÇOS NÃO DEVERIAM SER  

ROMPIDOS PELA FRIEZA DA LEI.  

 

 Para dúvidas ou orientações envie um 

WhatsApp (11) 93904-4145 e fale com a Dra. 

Roberta Pedro.  
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em Direito de Família e 

Direito da Mulher. 

Psicanalista e Pales-
trante 

Instagram: @roberta-
pedro.advparaelas 

O direito ao seu 

serviço 

MARKETPLACE NÃO É TERRA SEM LEI 

Por muito tempo, vender pela internet 

pareceu simples: criar uma conta, cadas-

trar produtos, anunciar, vender, entregar. 

Para muitos empresários, o marketplace 

virou uma espécie de shopping center digi-

tal — capaz de ampliar alcance, acelerar 

venda e transformar negócio pequeno em 

operação nacional. 

Só que existe uma diferença essenci-

al entre ocupar uma prateleira física e ven-

der dentro de uma plataforma. Na pratelei-

ra, ninguém te tira da loja de um dia para o 

outro. No marketplace, o acesso ao mer-

cado pode ser cortado em horas. E uma 

das formas mais rápidas de isso acontecer 

é a denúncia de violação de propriedade 

intelectual. 

O roteiro é quase sempre o mesmo. 

A empresa vende um produto. Em algum 

momento, o titular de uma marca, de uma 

patente, de um desenho industrial ou de 

um direito autoral identifica que aquele 

anúncio fere o seu direito e denuncia à 

plataforma. Se a denúncia procede, a con-

ta é bloqueada, os anúncios saem do ar e 

o vendedor perde, na mesma tarde, o seu 

principal canal de faturamento. 

A primeira reação costuma ser o de-

sespero. "Mas eu vendo há anos." "Mas 

todo mundo vende." "Mas comprei de for-

necedor." "Mas eu não sabia." Nenhuma 

dessas frases, sozinha, devolve a conta. A 

partir daí, tudo depende de uma única per-

gunta: a denúncia tem razão?  

Quando ela é falsa, abusiva ou mal 

fundamentada — e isso acontece, porque 

plataforma erra, titular exagera e concor-

rente usa denúncia como arma para derru-

bar vendedor menor —, há espaço real de 

defesa: contestar, provar regularidade, exi-

gir revisão e, em certos casos, responsabi-

lizar quem causou o bloqueio indevido. 

Mas quando a denúncia é verdadeira, o 

jogo muda.  

Se o produto de fato violava direito 

de terceiro, o vendedor não tem um pro-

blema operacional. Tem uma crise jurídica 

e comercial, e a margem para "brigar com 

a plataforma" praticamente desaparece. 

Negar o óbvio, nesse ponto, costuma pio-

rar tudo. A saída realista passa menos por 

enfrentar a big tech e mais por recompor a 

relação com o titular do direito: assumir 

compromissos, retirar o que é irregular, 

formalizar garantias e negociar a remoção 

da denúncia. Menos glamouroso que pro-

cessar a plataforma. Quase sempre mais 

eficiente. 

O ponto que muito empresário ainda 

não absorveu é este: marketplace não é 

terra sem lei. A internet não suspende 

marca, patente, direito autoral ou regra de 

concorrência. Faz o contrário — torna a 

fiscalização mais rápida, mais automatiza-

da e mais severa do que ela era no mundo 

físico. 

O erro é tratar propriedade intelectual 

como assunto distante, coisa de indústria 

farmacêutica, big tech ou marca de luxo. 

Não é. Ela está no nome estampado no 

produto, na imagem do anúncio, no design 

da embalagem, no personagem reproduzi-

do, na foto copiada, no software instalado, 

na peça "compatível" vendida como origi-

nal, no importado sem autorização. Em 

plataforma digital, esse detalhe é a dife-

rença entre continuar vendendo e sumir da 

vitrine. 

Vender online deixou de ser apenas 

saber anunciar. Exige governança mínima 

sobre o que se vende: saber de onde vem 

o produto, se o fornecedor é confiável, se 

há autorização para usar a marca, se a 

imagem pode ser utilizada, se o item não 

copia desenho protegido, se a descrição 

não induz o consumidor a erro. Proprieda-

de intelectual saiu da categoria 

"preocupação sofisticada" e entrou na de 

"requisito de sobrevivência". 

Por isso a pergunta do vendedor não 

pode ser só "esse produto vende?". Tem 

que ser também "eu posso vender esse 

produto desse jeito?". No ambiente digital, 

"eu não sabia" raramente é defesa, e o 

custo da informalidade não se resume a 

uma notificação ou a um anúncio derruba-

do — é a conta, o histórico, a reputação, o 

caixa e a ponte com o consumidor, tudo de 

uma vez. 

O marketplace parece aberto a todos, 

mas é um território de regras privadas: ter-

mos de uso, sistemas automatizados e ca-

nais de denúncia. Quem constrói o negó-

cio ali opera dentro de uma infraestrutura 

que não controla. A melhor defesa conti-

nua sendo a que ninguém vê funcionar, 

justamente porque impede o problema de 

nascer: revisar fornecedor, organizar docu-

mento, cuidar da marca, validar imagem, 

fugir do produto "inspirado" demais. Re-

construir uma conta perdida é quase sem-

pre mais caro do que teria sido nunca co-

locá-la em risco. 

 
PhD pela UNESP, Vic-
tor L. P. Andrade 
(@victorlpandrade.adv) é 
advogado, consultor em-
presarial e  docente para 
cursos de graduação e 
pós-graduação em Direi-
to. Com atuação predo-
minante na área digital,  
tem especialidade nas 
áreas de tecnologia, in-
cluindo direitos de perso-
nalidade, consumo, con-
corrência e propriedade 
intelectual. Joseense de 
nascimento e francano 
de coração, é sócio da 
CCS Advocacia Digital 
(@ccsadvdigital), da 
Agência de Inteligência 
Concorrencial (@aic.pi) e 
da agência-hub criativo 
SESH.COMM 
(@seshoficial).  

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

QUANDO O MARIDO MORRE E A VIÚVA FICA SEM 
NADA! 

mailto:@robertapedro.advparaelas
mailto:@robertapedro.advparaelas
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Franca em destaque no cenário  

internacional do basquete 
 

 Franca, cidade reconhecida 

nacionalmente por sua tradição e 

paixão pelo basquete, se prepara 

para receber mais uma edição de 

um dos mais importantes eventos 

de categorias de base da modali-

dade. Entre os dias 12 e 18 de 

julho, acontecerá o 10.º Torneio 

Internacional de Basquete de 

Franca – Carbono Neutro, ideali-

zado pelo Instituto Chuí de Esportes, reunindo mais de 600 jovens atletas em uma 

verdadeira celebração do esporte, da integração e do intercâmbio cultural. A programação terá início com a solenida-

de oficial de abertura no dia 16 de junho, às 19h30, na sede do Café Terreiro, no Distrito Industrial. A edição comemo-

rativa reforça não apenas a excelência esportiva da competição, mas também seu compromisso com a sustentabilida-

de, consolidando-se como um evento Carbono Neutro e alinhado às práticas de responsabilidade ambiental. Mais do 

que revelar talentos e proporcionar experiências inesquecíveis aos 

participantes, o torneio fortalece o nome de Franca como uma das 

principais referências do basquete brasileiro. A realização de um even-

to desta magnitude enaltece a cidade, movimenta a comunidade es-

portiva e reafirma a importância do esporte como instrumento de for-

mação, inclusão e transformação social para as novas gerações. Me-

rece destaque e reconhecimento o trabalho de Marco Aurélio Pegolo 

dos Santos, o Chuí, idealizador do torneio, cuja dedicação e visão têm 

sido fundamentais para transformar a competição em uma referência 

internacional. Ao longo dos anos, Chuí tem contribuído para o desen-

volvimento do esporte e para a projeção de Franca no cenário esporti-

vo, proporcionando oportunidades, experiências e inspiração para cen-

tenas de jovens atletas. Parabéns pela iniciativa e pelo legado constru-

ído em favor do basquete e da juventude. 

Nova Diretoria da A.A. Francana Assume 

com Compromisso e Visão de Futuro 

 

A Associação Atlé-

tica Francana inicia 

um novo capítulo 

em sua história 

com a posse da 

nova diretoria, rea-

lizada nesta sema-

na. À frente da Ve-

terana está o vere-

ador e presidente da Câmara Municipal, Fransérgio 

Garcia, que assume a presidência com o compromisso 

de trabalhar de forma séria, transparente e dedicada 

pelo fortalecimento do clube. Ao lado de uma diretoria 

atuante e comprometida, a chapa é composta pelo Vi-

ce-Presidente, Juninho do Curtume, pela Secretária, 

Cintia Souza Martins, pelo diretor financeiro, Pedro Au-

gusto Colpani Leme e demais colaboradores. Fransér-

gio chega com a missão de recolocar a Francana no 

patamar que sua tradição e sua apaixonada torcida 

merecem. O primeiro passo da nova gestão será reali-

zar um levantamento detalhado da situação financeira 

da agremiação, identificando o tamanho das dívidas e 

buscando soluções responsáveis para garantir equilí-

brio e planejamento para o futuro. Com união, trabalho 

e responsabilidade, a expectativa é de que a Veterana 

reencontre o caminho do crescimento, fortalecendo su-

as bases e construindo um projeto sólido para voltar a 

ocupar lugar de destaque no cenário esportivo. A nova 

diretoria assume com disposição para enfrentar desafi-

os e escrever uma nova página de conquistas na rica 

história da A. A. Francana. Importante salientar que a 

nova diretoria conta com o apoio de Ivo Gonçalves, pai 

do jogador Estevão e de Fransérgio Bastos, que é em-

presário e agenciador da carreira de diversos atletas. 

Desejamos sucesso à Nova Diretoria da gloriosa A. A 

Francana.  

TORCEDORES RAIZ!  
No Panorama do Esporte, o quadro Torcedores Raiz mostra quem vive o futebol 

de verdade: a paixão que vem da arquibancada, das histórias de família e do 
amor pelo time. Aqui, o torcedor é o protagonista. 

Marcelo Tidy já escalou a seleção! 
 

 Faltando ainda um bom tempo para a próxima 
Copa do Mundo, o vereador Marcelo Tidy parece não 
querer perder nenhum minuto da preparação. Em cli-
ma de arquibancada, já está com a camisa pronta, a 
torcida afiada e o discurso ensaiado para empurrar o 
Brasil rumo ao hexa — ou ao menos garantir uma boa 
foto na comemoração! No registro da vez, Tidy apare-
ce ao lado de ninguém menos que Estevão, orgulho 
de Franca e joia do futebol brasileiro, que já brilha no 

cenário internacional defendendo as cores do Chelsea. Enquanto o craque treina 
para encarar os melhores do mundo dentro de campo, o vereador parece focado 
na difícil missão de não perder a oportunidade de sair ao lado de uma futura es-
trela da Seleção. Se depender da empolgação de Marcelo Tidy, o Brasil já entra 
em campo com um torcedor a mais. E, convenhamos, entre um voto e outro, ele já 
garantiu seu lugar na concentração da torcida verde e amarela. Agora é esperar a 
Copa chegar e torcer para que o entusiasmo do vereador seja tão eficiente quanto 
os dribles de Estevão.  
 

A Conversão Inexplicável 
 

 Uma cena curiosa chamou a atenção nesta 
semana: os amigos Degor, Dim, Juliano, Marcelo e 
Wdson apareceram devidamente uniformizados com 
o manto alviverde. Sim, todos eles. E não, nem to-
dos são palmeirenses. O fenômeno deixou especia-
listas, torcedores e até os vendedores de camisa 
sem explicação. Teria sido uma aposta perdida? 
Uma promoção irresistível? Influência das fases da 
lua? Ou apenas um raro alinhamento planetário en-
tre amigos? Uma imagem intrigante que movimen-
tou os bastidores da resenha esportiva local nesta semana:  As teorias se multipli-
cam.  Castigo? Falta de roupa limpa? Ninguém sabe ao certo. Mas uma hipótese 
ganha força nos corredores da investigação: a influência dos palmeirenses fanáti-
cos Isaías, Pastel e Letim. Conhecidos por sua capacidade quase sobrenatural de 
converter qualquer conversa em um debate sobre títulos, Libertadores e Mundial, o 
trio já é apontado como principal suspeito. Há quem diga que bastam cinco minu-
tos de convivência para a pessoa começar a usar verde sem perceber. Em casos 
mais graves, a vítima já acorda cantando o hino do Palmeiras. Enquanto a verdade 
não vem à tona, fica o registro histórico: por um dia, pelo menos na foto, todos pa-
reciam integrantes da mesma torcida. Coincidência? Pressão psicológica? Hipnose 
alviverde promovida por Isaías, Pastel e Letim? O inquérito segue aberto. Mas os 
indícios são fortes. Muito fortes. 

POR LUCAS VERZOLA 
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 A muito capacitada Dra. Aline Scotti é um dos grandes 
nomes do Direito Digital na atualidade. Reconhecida por sua 

competência, ética e sólida expertise técnica, construiu uma tra-
jetória de excelência que inspira confiança e admiração. Seu tra-
balho se destaca pela visão estratégica, atualização constante e 
compromisso com a inovação jurídica, consolidando-a como uma 
referência indispensável em uma área cada vez mais essencial 
para empresas, profissionais e para a socieda-

 Dr. Adriano Faleiros Pimenta é sinônimo 
de excelência, competência e dedicação à me-

dicina vascular. Reconhecido como uma das grandes referências da área 
em nossa cidade, destaca-se pelo profundo conhecimento técnico, atendi-
mento humanizado e compromisso com a saúde e o bem-estar de seus pa-
cientes. Sua trajetória é marcada pela confiança que inspira, pelo profissio-
nalismo exemplar e pelos resultados que fazem a diferença na vida de tan-
tas pessoas. Um médico que honra sua profissão e contribui diariamente 
para elevar o padrão da medicina vascular em nossa comunidade. 

Os irmãos Dr. Carlos e Dr. Fe-
lipe Gasparoto são exemplos 
de competência, ética e dedi-
cação na área jurídica. À fren-
te do escritório Gasparoto Ad-
vogados Associados, desta-
cam-se pelo profissionalismo, 
pela sólida atuação em defe-
sa dos direitos de seus clien-
tes e pelo respeito conquista-
do junto à comunidade. Com 
trabalho sério e comprometi-
do, tornaram-se referências 
em nossa cidade, honrando a 
advocacia e contribuindo de 
forma significativa para a pro-
moção da justiça.  

 Dra. Leticia Tasso Santos é referência em Medicina Integrativa, 
Saúde Intestinal e Emagrecimento, unindo ciência, experiência clínica 
e um olhar humano para promover saúde de forma completa e dura-
doura. Com uma abordagem personalizada, busca identificar e tratar 
as causas dos desequilíbrios do organismo, ajudando seus pacientes 
a conquistarem mais qualidade de vida, bem-estar, equilíbrio metabóli-
co e resultados sustentáveis. Seu compromisso com a excelência e o 
cuidado integral faz da Dra. Leticia uma profissional admirada por 
transformar vidas por meio de uma medicina moderna, preventiva e 
centrada no paciente.  

 A visita do Governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, à sede da ACIF foi um 
momento de grande relevância para nossa cidade e para o fortalecimento do diálogo entre o poder 
público, o setor produtivo e as instituições que contribuem para o desenvolvimento regional. Rece-
bido pelo presidente da ACIF, Fernando Rached Jorge, pelo gerente executivo da entidade, Mar-
celo Carraro Rocha, e pelo presidente do Franca Basquetebol Clube, Carlos Donzeli, o governador 
teve a oportunidade de conhecer de perto a força e a representatividade das instituições franca-
nas, que desempenham papel fundamental no crescimento eco-
nômico, social e esportivo do município. Um dos pontos mais 
marcantes da visita foi a homenagem prestada pelo Franca Bas-
quetebol Clube, quando Carlos Donzeli presenteou o governador 
com uma camisa oficial do SESI Franca, símbolo da tradição 
vencedora e do orgulho esportivo de nossa cidade. Momentos 
como este merecem ser registrados e celebrados, pois reforçam 
a importância da união de esforços em prol do desenvolvimento 
de Franca e destacam o reconhecimento que nossa cidade con-
quistou no cenário paulista. Uma visita histórica, marcada pelo 
respeito, pela proximidade e pelo compromisso com o futuro.  

 Dr. Esdras Lovo e Silma representam a força de 
uma parceria construída sobre competência, dedicação e 

confiança. Ele, advogado de destaque na área empresarial, 
Coordenador do curso de Direito da Unifran e Juiz do Tribu-
nal de Taxas e Impostos do Estado de São Paulo, tem sua 
trajetória marcada por relevantes conquistas e reconhecida 
excelência profissional. Ao seu lado, Silma, parceira indis-
pensável no escritório e na vida, compartilha desafios, con-
quistas e a construção de uma história de sucesso. Juntos, 
formam um casal que inspira admiração e respeito, unindo 
talento, trabalho e cumplicidade em uma jornada exemplar. 

 Caríssimo Dr. Antônio Sérgio de Andrade é 
um nome que inspira respeito e credibilidade na 
advocacia criminal de nossa cidade e de toda a 
região. Reconhecido por sua sólida trajetória pro-
fissional, profundo conhecimento jurídico e atua-
ção firme na defesa dos direitos e garantias de 
seus clientes, construiu uma reputação marcada 
pela ética, competência e dedicação. Sua atuação 
exemplar o consolidou como uma das mais res-
peitadas referências da área criminal, sendo ad-
mirado por colegas, clientes e pela comunidade 
jurídica.  
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Poucas combinações são tão tradicio-
nais e saborosas quanto a mortadela. 
Nesta receita, ela ganha uma versão 
especial em uma torta prática, macia e 
recheada, perfeita para o café da tarde, 
reuniões em família ou até mesmo para 
uma refeição rápida. Fácil de preparar 
e cheia de sabor, a torta de mortadela 
conquista pelo aroma irresistível e pela 
cremosidade a cada pedaço.  

TORTA DE MORTADELA FÁCIL E SA-

Ingredientes da Massa 
3 ovos 
2 xícaras (chá) de leite 
1/2 xícara (chá) de óleo 
2 xícaras (chá) de farinha de trigo 
1 colher (sopa) de fermento em pó 
1 colher (chá) de sal 
50 g de queijo parmesão ralado 
(opcional) 
Ingredientes do Recheio 
300 g de mortadela picada em cubos pe-
quenos ou tiras 
2 tomates sem sementes picados 
1 cebola média picada 
1/2 xícara (chá) de azeitonas verdes pi-
cadas 
200 g de muçarela ralada ou fatiada 
Orégano a gosto 
Cheiro-verde a gosto 

Massa 

No liquidificador, bata os ovos, o leite, o óleo e o sal. 

Acrescente a farinha de trigo aos poucos e continue batendo até obter uma massa 

homogênea. 

Adicione o fermento e misture delicadamente. 

Recheio 

Em uma tigela, misture a mortadela, os tomates, a cebola, as azeitonas, a muçarela, 

o orégano e o cheiro-verde. 

Reserve. 

Montagem 

Unte e enfarinhe uma forma média. 

Despeje metade da massa. 

Distribua o recheio uniformemente. 

Cubra com o restante da massa. 

Se desejar, polvilhe queijo ralado e orégano por cima. 

Assar 

Leve ao forno preaquecido a 180°C. 

Asse por aproximadamente 35 a 45 minutos, ou até que a superfície esteja dourada. 

Espere alguns minutos antes de servir. 

 . Momento propício para organi-
zar a vida financeira e colocar em prática 
planos de longo prazo. Sua determinação 
será reconhecida por pessoas importan-
tes, abrindo portas para futuras conquis-
tas. Nos relacionamentos, a estabilidade 
emocional trará mais segurança e cumpli-
cidade. Aproveite para dedicar atenção à 
saúde e ao bem-estar.  

 A semana traz oportunidades para 
ampliar horizontes, seja por meio de estu-
dos, viagens ou novos contatos. Seu entusi-
asmo será contagiante e poderá inspirar 
pessoas ao redor. No amor, o desejo de 
liberdade precisará ser conciliado com os 
compromissos assumidos. Mantenha o foco 
para não dispersar energia em excesso.  

 Seu brilho natural estará em evi-
dência, atraindo reconhecimento e admi-
ração. Projetos criativos tendem a ganhar 
força e podem render resultados positi-
vos. No amor, o momento é favorável 
para fortalecer vínculos e viver experiên-
cias marcantes. Apenas evite atitudes 
autoritárias para não criar conflitos des-
necessários.  

 A comunicação será seu maior 
trunfo nesta semana. Conversas impor-
tantes podem esclarecer situações pen-
dentes e gerar novas oportunidades pro-
fissionais. A vida social tende a ficar 
mais movimentada, favorecendo encon-
tros e conexões interessantes. No amor, 
evite promessas que não poderá cumprir 
e valorize o diálogo transparente.  

 A organização e a disciplina se-
rão essenciais para alcançar bons resulta-
dos. A semana favorece planejamentos, 
ajustes e conclusão de tarefas importan-
tes. Nos relacionamentos, procure ser 
mais flexível diante das diferenças. Pe-
quenas mudanças na rotina podem trazer 
benefícios significativos para sua quali-
dade de vida.  

 Os esforços realizados nos últimos 
meses começam a apresentar resultados 
concretos. A semana favorece conquistas 
profissionais e reconhecimento pelo traba-
lho desenvolvido. No campo pessoal, pro-
cure equilibrar responsabilidades e mo-
mentos de lazer. Demonstrar sentimentos 
poderá fortalecer vínculos importantes.  

 A sensibilidade estará ainda mais 
aguçada, permitindo compreender melhor 
as necessidades das pessoas ao seu redor. 
Questões familiares ganham destaque e 
podem exigir maior dedicação. No traba-
lho, mantenha o foco nos objetivos e não 
se deixe influenciar por opiniões negati-
vas. A semana favorece reflexões e deci-
sões maduras.  

 Transformações positivas podem 
surgir de situações que inicialmente pare-
ciam desafiadoras. Sua intuição estará 
forte e poderá orientar decisões importan-
tes. No campo amoroso, a intensidade 
dos sentimentos exigirá maturidade e 
compreensão. Evite guardar mágoas e 
aposte em conversas sinceras para forta-
lecer relações.  

 O equilíbrio que você tanto valo-
riza será colocado à prova, mas sua capa-
cidade diplomática ajudará a resolver 
qualquer impasse. O período favorece 
acordos, negociações e aproximações 
afetivas. No trabalho, novas ideias pode-
rão ser bem recebidas. Reserve momen-
tos para cuidar de si e recuperar as ener-
gias.  

 Novidades e mudanças inesperadas 
podem movimentar sua rotina de forma 
positiva. Sua criatividade estará em desta-
que, favorecendo soluções inovadoras para 
antigos desafios. Nos relacionamentos, a 
troca de ideias será essencial para manter a 
harmonia. Aproveite o período para investir 
em projetos que reflitam seus ideais.  

 A semana convida à introspecção e 
ao fortalecimento da confiança em sua pró-
pria intuição. Questões emocionais pode-
rão ser resolvidas com mais clareza e sere-
nidade. No trabalho, mantenha a atenção 
aos detalhes e evite distrações. O amor 
ganha um clima de romantismo e cumpli-
cidade, favorecendo momentos especiais.  

 A semana favorece iniciativas e 
decisões que estavam sendo adiadas. Sua 
energia estará em alta, impulsionando 
novos projetos e oportunidades de cresci-
mento. No campo afetivo, a sinceridade 
será fundamental para fortalecer laços e 
evitar mal-entendidos. Procure apenas 
controlar a impulsividade para não agir 
antes de avaliar todas as possibilidades.  

DE 07/06 À 13/06 
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O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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